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O B L Ó C G 
A agrciniuçilo <lo forças politicae, á 

qual foi dado o nome dc «Ulóco Hepu-

blicaiio», vui eiK.-ontrniido em diversos 

pontos do pai/, uniu opposi^fio muito cu-

riosa e bem «lijíiui do es tudo . . . 

Coisas com n fôrma externa densa 

nctihil avrefiiiiientu^ão política jii têm np-

pareuido no ISntsil, nu smo depois da líe-

pulilicn, sem luivercin despertado o iiimís 
lifieiro movimento de altcnçilo, tilém diis 

intrigas e ponimentarios prslissionaes dos 

que vivem directumeiite, pelos seus inte-

nssf.s pe-HiiufeB, ligados aos diversos ra-

mo-; dii udministrução publica. 

(» I*. U. I'1., a Concentração Republi-

ruim e n tiiiiit'1 aiiodyna 1 j'gr. Rcpubli-

eaiui de S. 1'inilo, são cxemjdos desses 

iieiviiic iitos de utili/.ação inelTicaz de for 

(.•as esparsas e ociosas. 

Todos esses esforços, porém, nppure-

cendo sem outro successo além da réclu-

me anterior qtie lhes foi feita, nem ao 

menos lograram as honfus de uma cp-

posiçflo veheuiento. 

Entretanto, a arregimentarão das for-

ças políticas cuja acç&o determinou a 

reivindicação do exercício de nossa so-

berania, na escolha do chofe supremo 

da Nação, vai bem cedo despertando re-

sistências. 

Hasta esse symptoma para denunciar 

no agrupamento desses elementos de for. 

ça social a existencia dc idéias e de 

princípios. 

Nascido no campo oni que foi victo-

riosa a soberania do povo, o «lllôco He-

publicuno resultou da aggregação das 

forças políticas convocadas e reunidas 

para a defesa dessa soberania. 

A vontade do pai/, e as suas até então 

comprimidas aspirações foram, pela vez 

primeira no regiiuen republicano, as in-

spiradonis de um grande niovíniento 

político, conduzido por homens, lia maior 

parte, portadores de uma parcela desse 

poder que íôra tomado de assalto. 

.Ccmtr.i a condensação desses clenient >» 

de resislencia ú maior de todas as unur-

jinções, era natural o appureciniento de 

opp i-ições vchcnientes e decididas De um 

lado, toda a rotina, toda a larga tradição 

de tutela exercida sobre o povo pelos 

detentores da alta direcção do seus desti-

nos, toda a commoda e vantajosa situa-

ção dos agentes do poder publico; de ou-

tro lado, a subserviência, a covardia, que 

se haviam tornado neste pai/, a condição 

essencial dc êxito c de successo na car-

reira política. 

Nenhuma «Ias antecedentes arreginieii-

tações partidurius os alarmara. Kl Ias sc 

formavam logo com a plasticidade conve-

niente de adaptação a essa singular orga-

nização republicana . . . 

Nova e estranha feição trouxe, porem, 

a phalniigc agrupada em torno da ban-

deira tia affirniação de nossa soberania. 

E, porque não procurou obedecer senão 

a um grande principio, sacudiu logo o 

despeito e a hostilidade nos elementos 

rraerionarios, mas acordou no povo a 

consciência de seus direitos e foi iiume-

diatumeute agasalhada pelas sympathitts 

da Nação inteira. 

Vinda de um grande protesto pátrio, 

tico, a recente legião política clieüada 

pelo general Pinheiro Machado não po-

dia deixar do abraçar, desde logo, a 

grande causa da defesa da predileção 

nacional, assignulundo, assiiu, em linhas 

claras e profundas, a legitimidade da 

sua origem, c afastando-se do feitio in-

expressivo, inútil , e vazio das agremia-

ções partidarias ou políticas, nascidas 

sem divisa e mortas sem gloria. 

D a A v e n i d a 
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A artilharia lembrou me «sta manhã que c hoje o 
Hia de Tira»lentes o ho«le expiatorio Ha conjur;<ç3o 
mineira, o pobre <ii 'l>o que nas enxo\ias ila ilha 
aas Cobras e da Cadeia Velha, nunca imaginou, 
Çoitado, que teria estatuas, que daria o seu nome, 
Ou antes, a sua alcunha a tuna cidade c no campo 
de São Domingo-, onde o esquartejaram, e que «cria, 
uma vez por anno, saudado pelos canhOes e lumi-
nárias ofticiae*. 

Quando andei por Mina;, observei que ao alteres 
Silva Xavier sc applicava perfeitamente a sentença 
fio Divino Me-fc ; • Xinguem é propheta na sU:t 
terra". Ali não é elle tão admirado nem a -ua me-
moria tSo venerada como nos outro- ponto; da Re 
publica. E' verdade que Minas, sempre muito agar 
r !.i ás tradiçwc-, é um ninho de m>>narchistas < n 
U:ui 'aeá . .. 

A maior fama que tem o proto-martyr no seu V. 
t.-.«;i f a de ma jettiitore. F.íle foi um conspiradof 
t: a, e todos tr- «eus descendentes ,é o que lá 

•'aram r»tt \trdm ainda contra a adversidade. 
tt>uuN; ,r indivíduo, se eahir na a-neir:: de eon-cr 
rar »•»• • • poder qttalqtwr oljjecto que lhe houve»-
»< ;«» -• - do um boticão, pc a exemplo, por«|tie e 
frcw . i. . , a c|»ai:tidade dc b níeões que foram de 

tem a vida »xn»j !a ê tudo lhe éorre 

—Veja o senhor a cidade de S. José d" 1:1 Key 
—di/ia-me com muita convicção um mineiro, aliás 
intelligente como todos os mineiros. Não se pôde 
<Iizcr que fosse uma cidade prospera, mas ia viven-
do, tinha algum movimento, alguma animação, al 
gum commercio. Mudaram-lhe o nome de São José 
para Tiradcntcs, e andou logo para trás ! I íoje 6 
uma cidade morta, onde um sobrado é offerecido á 
venda por quatrocentos mil réiH e não ha quem o 
compre !.,. 

Na realidade, corta o coração vi-itar a cidade;, 
nha de Tini lente ... 

Uma cathedr.s! urti-tjca, uma fonte <lo século XVIII 
que poderia servir dc .sccnario a uma scena pasto 
ril «lê Watteau, uma casa curio.iissima, a do pjulre 
Toledo, onde se reuniram os conjurados, • e, sobre 
tudo, uma paizagem maravilhosa, com todos o- ma-
tizes do verde, um céo luminoso, o clima «Io pa-
rairo terrestre; mas ajue deíertol que abandono ! 
que desolação! A erva cresce impunemente nas 
ruas, e ha porco*1, porcos, muitos porcos, porcos por 
toda a pwrte ! . . . 

— Porque os consentem • perguntei ao presidente 
da Camara Municipal, vclhote amavel e melan 
co li co. 

— Xão ha ineio de impedir esta porcaria' revpon 
deu-me elle. () tnaií> (|uc consegui foi fazer com que 
os porcos n5o saiam a rua aos domingos e di;. 
santos. 

Ahi têm o que é a cidade dc Tiradcntcs. 

A. \. 

r i O N X E M 

Kealizou-sc n primeira sessão preparatória ilo Con-
gresso do Estado. 

—Com grande assistência realizou-se mais uma 
corrida no JOckcy-Clnb, 

- Koi inaugurada a nova egreja do Rosário, no 
largo di> Paysandtl, havendo inis?a solennc ;ís IO 
horas tia manhã e Tc-Deum, á noite. 

Haverá se<são na Câmara Criminal e de Aggra" 
vos, no Tribunal de Justiça. 

—Cirande concerto no Conservatorio Dramatico e 
Musical, obedecendo a»> seguinte programina : 

Ia 1'ARTIí 
Keethoven —Quartetto—opera 16. para piano, vio 

lino, viola e violoncello. Sra. d. Annita Tibiriyá, 
Itastiaui, Mnríini c Kocchi. 

Pergolesi -- Tre giorni ». Antonio Carlos -- O 
sertanejo' - Sra. d. Klvira Moreira Dias. 

David- Scherzo Capriccioso para 'violino.- -Sra. 
<1. Dinorah Houcault. 

Cliopin—4ft Bailada —JosefTg—VaUa. :-r . d. An 
tonicta Rudge Miller. 

2;l 1'AKTK 

Schumann opera 44 — Quintetto para violin • , 
violas e violoncellos.—Sig. ChiaíTarelIi, lia tiani, JJo-
nomini, Martini e Kocchi. 

Oounod — Valse — Aríete de Mireül . Sra. d. 
Efeonor Tibiriçá. 

J. ile Otero—Xocturnc.—Schumann Aufschwung. 
—Sra. Sousa l ima. 

João Gomes Romance—A uma vosa — d 
I lelena. 

Mandei Recitaíif et air «lu JQ îgnol- - Oratória 
—.Sra. d. Ikllnh ile Andraüo—-acompanhad.. jjt! 
exma. sra. d. /ulmira de Andrnda. 

opera 

(COMMIftsAo nKOORAPHICA K OfiOLOOlCA} 
liarotnctio a 0.° jíh 
7 IioruH.ila manhã, 007,2 ajm. 
2 horas da tardo l»!Mfti mirt. 
í) horas ila noite ile hontoai, 008,l min. 
Teniperatnru ininimti, 16°,5. 
Tempcratiira máxima, 27°G. 
Vento predominante ató 2 h.s. t. XK. 
Clmva em 24 lioras, 0 mm. 
Tempo geral, meio claro. 

.Sob a prcsblcneiá do sr. «Ir. Carlos de Cam-
j>os, c com a preseuça tio 2'í dcpntaílos inicia-
ratirHC honteni as sessões preparatórias da Ca-
mara «los Peputados. 

• • * 

Diz o (Imimercio do Amparo que em conte-

roneia que «» presidente da Companhia Mogva-

rni teve eom «> inspeetor j»eral da mesma, dr. 

Ji)«é Pereira líeboiiças, Heou ansentada a er«M-

i;ão ile tres classes nos transporte* de passagei-

ros, acereseentando-se um carro luxuoso «pie 

será o «le I'1 «dasse, em todos os comboios, pas 

sando para "i!l o aettial de Ia e o da psira 

classe. 

• • 

Kealizam-fie lioje as audiências que deviam 
ser realizadas no nabbado pelos «Irs. juizes da 
l.n e 'J.,x varas eivei, eoinmercial e criminal, e 
r>.H «la prove loria c execuções criininaes. 

0 
0 0 

ConMrtne noliciámos, o sr. dr. Carlos Hote-
lho, secretario da Agricultura, partirá amanhã, 
com sua comitiva, para Mogy das Cruzes, se 
guindo ilahi até Hallesopidi», com «lestino ás ca-
beceiras do rio Juqneriquera, na contravei tente 
do rio Tietê com a Serra do Mar. 

Como já dissemos, sua exc. vai percorrer as 
terras devolntas do Estado existentes nessa ro 
gião e fundar em um vasto planalto, que mede 
sessenta a cem mil alqueires de terras, um gran-
de núcleo colonial. 

A viagem cio sr. secretario da Agricultura, 
não alcança só a creaçfio de tun núcleo; entra 
no plano ile sua exa., não «ó reconhecer o »v-
gitncit liydrographico do rio Juqneriquera, ijiit* 
desagua no canal de f>. Sebastião, como também 
percorrer diversos municípios da zona do lito-
ral e suas riilade*, como Caragiuitatuba. S. Se-
bastião, Cbatuba, etc., attendondo assim a di-
versos peilidos feitos por essas municipaliilades, 
no sentido do serem levados a effeito vários me-
lhoramentos «Io que necessitam. 

A fundação do referido núcleo colonial. «'• 
uma medida attinento ao desenvolvimento .la 
•mniigiação, problema esso que mais att'*neâo 
tem solicitado do referido secretario, cujos es-
forços são bem patentes. 
Já nos referimos, e também ai outras folha", á con 

strueçso de uma estrada <lo tVrro que ligue 
referido mudeo a capital, ou antes a Mogy «Ias 
Cruzes, e que talvez vá ter também, á enseada 
«le S. Sebastião, escusado seria salientarmos os 
irrandes henefieios que deixa transparecer esse, 
çrandioef> plano idealizado por sua exa. que em 
pouco tempo povoará aquelhts férteis e de-fha 
bitudas zona* do litoral paulistc. 

ô s»r. Ir. f.nur.i Miiller, ministro da Viaçãoj 
e Obras Puldi«'as da l"ni;lo, eomprehendendo a 
grande importaie ia desse projerto. tomará parte 
nessa excursão, encontrando-se com o dr. Car-
los Botelho em Mogy -Ias Cruzes ou então em 
S, Selwstipo. 

Tomarão parte na comitiva o sr. seeretario 
«la Agri» nltura. t Jorge Botelho, ofii« ial de ga 
Uinete «le -tta exe., o dr. Joio P«*dro Car«loso, 
chefe da Coti.misss.. «;e<»graphi« a e fieologi. a 
.i«i Estado, o dr Lindolpbo de Mattes Freitas, 
engenheiro «la Inspectoria 'le Kítrwh «le Ferro 
e Navegação, os cr». Carlos Augusto Xavier de 
Andrade e B n̂edicto Duarte Pasrot, encarrw 

dos da oquipagem, « arotud Paulo Orozimho do 
Azevedo, administrador dos Correios, o dr. Ale-
rindo Krnesto Meanda, engenheiro, enearregjulo 
«la dtíscriniinaçuo das torras devolutas do Esta-
do e representantes da Imprensa. 

A comitiva e. .̂treará amanhã, para Mogy 
«Ias Cruze», ilonde irá ladeando o Tietê, a cavai* 
1«», litfi BallesopoliH, trauspon»! . depois a Seira 
d«» Mar, dirigindo ue Áíí nascentes do rio Juqnw-
rlquera, onde we acha o tal planalto. Feito abi 
o necessário reconhecimento <• levantada a res-
pectiva planta, «>s excursionistas ko em-aminha 
rSo para S. Sebasliao, tomando pela cctrada qu'J 
se estende de Poria a e.ssa ci«la«la. O «lr. C..\-
los Hotelho, h« as circunstaiicias de moment«i o 
permittirem visitará Cbataba tr (.'aragua-tatuha. 
e outros pontos da zona do litoral. 

Os excursionistas regressará'.* por Suntoo >u 
pelo IÍÍ.J de Janeiro. 

Inaugurou se hontem a egreja «le N. S. do 
Kosario, ultimamente construída ao largo <1èf 
Paysandií. A's 10 11'J «Ia manhã houve luissw 
solcnnc, cantada a gran«le orcheatra, sob a re 
geiwia do maestro Carlos Cruz. Ao evangelho, 
pregou o revmo. arcij»roste conego Ezeclaian; 
(íalvão da Fontoura, tendo antes a orchostra 
tocado a Ave Maria dc Mozart. 

A missa foi cantada pelo capellão da Irrnani 
dade padre Manfredo Leite, acolytado pelos |>a 
«lies José de Aguirre e Rodrigues de Carvalho. 

A s ti horas «la tardo foi cantado solenne Tc-
Jfrum, tendo assisti»b) o elle o sr. bispo dioce-
zano. 

O Commercio, correspondendo á gentileza «lo 
convite enviado pela mesa da Irjnundude, feü-sft. 
rej>rosenfar. 

• 

O sr. ministro da Eazenda approvou o acto' 
do «lolegado fiscal do Thesouro no Eslado de 
S. Paulo, que annexou a collecloria fc«loral de 
Capivary ú de Piracicaba, neste Esta«l«». 

• 
* • 

Da futura mesa da Camaru dos Deputados, 

farão parte os srs. Panela («uimarães, reeleito 

presidente, pela quarta vez ; James Darcy, 1.° 

secretario, e Alberto .Maranhão, 2.° secretario, 
* i 0 0 

O ministro da Fazenda vai expedir circularei 
aos delegados fiscaes nos Estados, deter 11 iinuuiid| 
a c«.»hrança nas respectivas Alfuudegas de \0°\4 
sobre os materiaes importados livros dc direito* 
pelos governos esta«loaes, muuicipaes o do «lis^ 

A c a t a s t r o p l i e d e C o u i r i c i e ^ 
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trieto federal. 
Motivou essa cir. 

pelo govorjiatlor «lo 
nl.tr, uma 
Pará. 

reclamação feita 

Um mineiro francês agradecendo os a^rillos dai mlnelrji d» Wesfcpaalia 

Tendo o sr. Medeiivis «• Albuquer«|iie, n'A Ao-
(iria, «Io Rh), allirimid»» que Mru um grupo d^ 
operários de S. Paulo, na maioria italianos, «pie1 

havia preponderado no Congresso Regi«»nal Rra-
silciro, diversos '-ongressistas «lirigiram á im-
prensa do Rio a segui nte carta: 

«Sr. redactor -Os abaixo assignad«is, «lologa» 
«los do Congresso Operário Regional Hrasileirî J 
rogam-vos a'1ns««rç5t» das-se^umtes linhas, a!iia 
de desfazer mu equivoco. 

Em artigo <!•• hoje «la Noticia, insiste o sr. 
Medeiros o Albuquerque cm afíirmar ípie foi uiq 
grupo dc operários vindos de São Paulo, na sua 
maioria italianos, «pie propomlerou no ('otigresso. 

Para mostrar a falta de fuiulamonto «lessa as-
serção, basta dizer que de S. Pauto só vieram 
quatro operários: um italiano \Júlio Sorelli\ ou-
tro hespanhol 'Manuel Moscoso) «' dois brasilei-
ros natos: Edgard Lcitcnroth o Eduardo Vaiísi-
mou. 

o sr. M. A. não so «ler por satisfeito com 
esta declaração o com «> testemunho «los abais > 
assignados, que falam em nome de todos os 
congressistas, declaramos que estilo «lesde já :'t 
sua disposição, 11a séde da Fe«leração, todos os 
«tocumentos que julgar necessários para provar^ 
mos o que vimos «le aflirmar. 

como não podemos crer que o sr. Mc«leiros 
o .-Vlbuquorquo tenha interesso em adulterar os 
factos sobre o Congress»» Operário, esperamos 
que, com a honestidade que o caracteriza, faça 
a devida rectilioação sobre «» ponto em «lobato. 

Devemos aecroscentar mais, sobre os «lois es-
trangeiros viuiJos «le S. Paulo: Sorcílli «st;i «mu 
S. Paulo ha H annos, «• Mos«'oso vive ali doMdo 
a «dade tle f) amurs. -Ui«., 21 f JÍM»»J\ 

* » 

Os me«li< «»s brasileiros drs. Juliano Moreira, 
Neves «Ia Rocha o Álvaro Rumos, «lolega»los ao 
Congresso Meilico, tomaroai parto nos debates 
das secçties 14, i*, 17, reunidas jiara discutir a 
febre amarella. 

O professor ingloz Boyce fe . uma «'«uif̂ rencia' 
sobre a epidemia «la febre amarella em IH')."», 
na America Central o em Xova-York. 

Naturalrnenle, a mulher «Io coroin-l' 

nega h pés juntos lei receljido de imite 

visitas, na ausência <lo marido. Mas oh 
creados apertados eom perguntas, não 

tardaram a revelar quem era o pequeno 

offidal ína^ro e escuro <• contaram que 

falto ora essa a primeira visita Afíirma-

rani que, todas as noites que o coronel 

tinha de ficar em palacio, o príncipe her-

deiro isi ftt/.er-lhc companliia á mulher. 

O escândalo é «le tal ordem que todos 

os jornaes de Ih lgrado fiillam deile por-

menorizadamente. calando porem o nome 

do I). Juan . Principalmente <s jornaes 

anti-ílynasticoK, cujo numero augmenfa 

todos os dias ua rvia, exploram < 

caso. 

O coronel sepurourse da mulher e pe 

diu a demissão do ajudante de eainpo 

do rei. 

O governo paragttayo tomar.i parte no Con-
gress«> Pau Americano do Rio do Janeiro. 

.Será representado pelo ministro paragnayo, 
sr. Manuel Oondra, e talvez vá também « om » 
delegado «» actual ministro «Ias Relações Exte-
riores, sr. Soler. 

srs. agentes 
tit/rnte.i ifiir niiiihi min r<-

ile.ihi fi'hniiii."triif;wj, n nhív-

n« «riu wnc", ri-to iinfh 

ucr • 

0 " ! ' /' <) 

Aos 
1'rro ao1 irs 

reberam ctiftni 

(jiiio df enciamn 

*cr cnvont 1'tvlo u hrrn <h rrgistn> > 

surto âar-lhrx tii*triivr!j>-oi» 

iiKxii/iHihirit*. 

f 1 íltrt rfnr-ifrrritfr, 

lfKNKl'<l'K lll. Vll.LKNKCVi: 

0 PRIVCIPE HFRDEICO 
A v e n t a r a eaeaada loaa 

com • m u l h e r d ' a m corone l 

Km IJelgrado não faliu «l ontra coi-
sa senão diiina eseait.lalou» aventura <lo 
]>iiiici|X' herdeiro. A Iieroina .'• a mull irr 
do coronel Milano Mihitoviteli. prim- ift» 
ajudante de eaiii]»" 'Io 
llier d«- liclleza n»l»iHta 
mente desal>roeliada a 
vio». 

X t imn "Ias noite- j-a-sada*. o (torontl, 
Volti»U'l'» fio |>alacii>. viu um peiujjsno 
oftk-ial. magro o c-'_-nr>>. saltar dumTjH-
nella de sua rasa e fugir [mr uma rua 
latirsl mal i l luminada. Correu em |«r-
seyuiçã-i .lelle e fez fogo de revolver so-
lde o fngitivo. Mas este. dotado de [«r-r-
nns agei-1, de-api-arweu nas trevas. 

O coronel ilêsewnfiou |irimeiramciite 
lo tenente Bojilar, da «narda real. e 
íiiandoii-o desafiai |«ira ducllo. «>ra este 
ofticial p»"m1v provar jmmediatamcnfc* n̂e 
nessa noite se encontrava eom outra com-
panhia 

rei Pedro, mu-
r já coinpleta-
hclleza dos ser-

Nas Minas de Courrières 
1 ' n i n U v i k O i ' t i i g « m 

X n o.-11 í 1*0 «l:« it-i-rit—Ou p e r l g i M 
i« i|tiei«-('X|i<ieni <»« iriil.nlliit-

lioi-i-s t'111 ]«>r i i i i l is i ; i 
fi-«ii«-<-z. 

lrniii» .lo |ml 
]inni ] 
S C LLÍMI L> 

,1- loilim. 
T.t;l!'' 

Illlllt.i III 
:l l-ai- n:ls 
dfs.i-ln.' 

1'in j>>i-1i.l!iMtii piinsioiw-, 
aisle:i<-ia, .•<.n-t-jí>li>» lii-»-ni;;i 
niinr.s ile ( 1 >nn-ien1-. 011 
que e*lú niii'l.i 1111 mi-inoriii 

Itclatun-lo i"-.ta i-,-p>»rtsii<'-ii. 
jiirnulisla 

• Diiiliin. rniisru-ui ilf«ror IÍH minai ! l'nino pe-
la vij;ejiiiiia vi /. a|»ii .1 iiiiuliii 1'liwi'ln, iiprc 
acnlaHse n M. I 111 .-ui/-iili«->f"» <-li«-f»- 'lo Kstu-
>lo, 11 niinlia pi'li'.-i'> para visitar >1 siiiu .Ia 
tustnipli"', i-Htc, ulUiiil- iu mi» 
grilou • 

Hnrr ili-sci'1-! I-MÍH l»'m. I»•-

I H T E R I 0 R 

Caminban,os agora em fila indiana o vamos 
attingir a parte da mina mais. damnificada pelo 
inceixlio. A galeria acha se «piasi impraticável 
tomos «le prestar att n̂ção ás nossas cabeças e 
aos nossos p«'*s, para não perec< r em algum 
deaastrc. 

O ar «'• irrespirável, um bafo quente, pútrido, 
envolve nos por tod ĴH lados. A«- tonge, muito 
ao longe, liíbrigatnos nu- ]>«>ntinhos lumin«jsos. 
Aspiro com anciã o meu frasco «le ether. 

A galeria torna-se «mia vez mais baixa, anda-
mos agora d«* rast«is. ' O mán cheiro augmonta 
«le uioilo iusupportavel. De um amontoado de 
madeiramenb» surg«*m uma «-.abeça e duas per 
nas é um cadáver «pio ainda ali apodrece, ao 
abandono; será necessário um esf«»rç«j sobre-
humano para po«!er retira-lo daquelle logar. 

As lu/.çs que avistamos ao longe são provo 
nientes das lampadas «los bombeiros allemãírs 
e fran«'i'z« s, «• dos mineiros q\ie trabalham na 
desobstruirão «his galerias. 

Mas «» nosso guia recusa-se agora a levar-nos 
adiante: tênues de refazer, em sentid«> inverso, 
o caminho já percorri»lo. .Meia hora dej»ois che-
gamos ao torreão. 

«lr. 11 «•#t'/ n\lr»t«J .« í«i/. «llii, «-1io\ 

cântaros, o céo é plúmbeo, o vento sopra rijo 
e desencadeado... 

Acho que o tempo é magnífico ! 

0 ( M i ile Taubaté 

t.iiitn â HJílitil»! 

«Irmio já vim pl'"V 
me rpí|niii»iil'ili/'i. 

Kl II MHIIIIS lll M 
|i1o. Tinlia 
t:i'ln jini 
cinto «!'-
^unrila fa/ IIH-

iiiíi 

Vn. 
.-ai-). 

M u s 
\;in 

-. I --. 

li.s iníritiloH iiclmvrt ine pr-uii-
a rali;H 1prtiiuu aznl, a[!t-r-
i< tonioz«'ll'i( a Musa '••<111 
i-apiit-elu iIoh iiii'i>-ii-.«. 1 iu 
"jíi »liv Irtinpatla Hinis. 

— I')st;i a|' In 
uie findo -i 
«0iivi'i;âM. 

Mais .|h:n iont ,lis! i 
l;ãi•; Illll «•likriMihi il'", 1 
pura aroiiipaiiliar ii"S. 
i-li.imtnuiios, 1 
V(! llillispi.rtai 

• li.l lii rum'» uni liilin-ir'i, 
1 .i-on, irias falta lhe o • ar 

fH/1111 parte .U cxpi-ili 

sr. I M l i n f é ik'si(.'nai|ii 

nliiiiMis an turreSí): ali 

i luara i la , a eiiisu que nu» >le-

1 enlranl ias ila terra; n ina sen 

til iclla esla a vint.i. <> «iiKr.liiín pe>lu nus ns n.is-

sa i «Mines, pr-itissii", residcin ia e •• iiuniei-., .Ias 

missas Imiipailas. 

S in to um lî -.ár.) arrepio... 

— I l f or. l inai io, ili/. no« o sr lielline, as pes-

«oas entranlui" as niina» têm 'le assi^nai n ina 

ileelaravão, es im in lo a eouipanhii i .le f|iiali|iipr 

re»p<ias.it>iii.,la.le i-m easo >lc a . ' i.lente , inas, 

«iispenso os .lessa f"nnuli' la.|p... 

Iv-sa «.lispenmi f e / n i e correr 11111 ealafrio 

pelo corpo, ( oiiíesso. e.,1,1 hninili laile, '|iip foi 

«em araiu le eptli ' ir.mniio rpie entrei para a e»i\a 

fnli.lica, spntrtnilo mp .le eocoras, eom ni in l ia 

lampa. la entre os joellios. 

A um s i tua i ener«i.si . Io i-nnimaivlo. pr in i 

piái i io» a ,|< iiiinia eaireira verti(rinosa te 

n l io apenas tempo ile peret-ln-r ..s .1' j r in is .le 

ferro tias nsi.eIas »le salvaniento, ipie se .lesta 

«•am fileis sol.re ou muros negros, e es-auins a 

,140 metros «le pr..íun.li.|i»'|e, nas enlranl ias .la 

terra ' 
A pr imeira jk-si..,! .pie encontro r o einre 

l i l ieiro 1'etitj. an, .pte tem com o nosso guia , o 

engpiilieir.1 [>eliin . um ligeiro n ,w i l ia lai lo se-

••reto. «>u.;o piilavra-* 

Não leve «'*tes senhor i * a lém .Ia p.-.fia na ua-

loria nas outras o perigo e immitiezif'- l«i\ra 

uin.la ', ini-en.lio... 
Apesar dessa d e c l a r a d o ameaçadora, 

«gora a n imado «' ir« i onde .piizerem. 

Aeluitiio nos n u m a galeria de :l in. e 5o de 

altura, larga de > metro-, eaiainliamuH a qua t ro 

de frente, snli i to. p. ,rém, " . atninl io torna «e 

piasi i m p r a t i c á v e l i r t t M M « V e i o 
Josep l i í na temos de andar aga.-liad >s, ua es 

c i u i .Uo t et rica. \ entrada deste veio depura 

mos com um f-»|*-ctactilo d.-vénw terrili. o ; á 

luz l»rnx.>l. ante da- nossas lampadas dwf i i igu í 

mo» n ina tila de I rti*ões fimel,res. . Kstã.1 a inda 

á espera dou ca-Iaverei» muti la. loa e deneirri los 

da» derradeira» vietima« da cat»»tr.)phe 

J ã me não é p.>ssivel da r ronta do t empo 

e<a.-to ,pie gastámos em percorrer este -re.-ti'. 

le in ferno t lante.ro. 

Mergii l l iatn.»' em p.s;*s de ag ia n-gra. 

n r . I-I„ gad ' « por tini ao tliea-ro d'~ prn. . . ir•.« 

lenur iramrnlw». próx imo de um |ss-., .le so-

ro. qn» da eonimnni . eão com as galerias -npe 

i .-res é nni inex»rW-a»el amontoado de r r a n 

;,-li.V-s e de 'v igas , donde foram retira i -. ••• ite 

Iiares de adav. res 

ferã" pr-.-i-"K» nmit.'S dia- le traU.l 10 para 
fazer este p>k;o, iliz « uni*. 

V medi !a rjne avan<̂ Lin. - na n..va galeria, 
cata baixa se maia, toma »e ainda uiais eetreit» 

A P O I O D A S M U f J I C I P A L l O A D E S 

As Camaras Muuicipaes continuam a telc 

grapbar ao sr. «Ir. J«̂ rge Tibiriçá, president»' «lo 

Estado, applau«lindo o Convênio «le Taubiit/' e 

feli<-itand«i s. ex«-. pela «ledicaçã»» demoustrafla 

«•m prol «1«js interesses ec«ínomi« os «ie S. I'aul«». 

Eis os últimos telogrammas «pie s. «'x«-. roce 

heu : 
RKOTAS. XO loitvavel inluit.j «le mais ongran 

«locor «» nosso podei<-.-o lotado e consequente-
mente a nyçã«» Brasileira, partiu «le v. exa. o 
projerto da valorização do café, para cujo con 
venio realizai lo em Taubaté, voltam se esperan-
çados todos «»s olhares «lo paiz, especialmente 
«lo Esttulo, «lo qual sois digno presidente; e 
convimlo a todas as «dasses que semelhante 
projisMo com a fixação «l«> cambio, soja conver 
tido em lei, em nome «Ia Camara Municipal 
desta cidade, soLi -ito do v. exa. que «tonjunta-
inrente ás manifestaç5«'s favoraveis «lo benome 
rito convênio, que serão «lirigi«las íui Prsler Le 

I gislativo Ee«leral, seja incluiiía a «lesta munici-
palidade, que nmito «-rente na prosperidade «la 
Patría, tem as suas esperanças depositadas na 
valorização do café. como um dos principaes 
elementos. Saudações. Selmutiflo Soarru. inten 
dente. 

Fauti ra. A Camara Municipal «lesta villa, 
em sessão «le hoje, resolveu congratular-se «•«no 
v. exa. pela feliz idéia «• «»xito obtido no convê-
nio de Taubaté, pcdin«lo-lhe, em nome «lo povo 
«leste nmnieipio, de «piem é representante, se 
digne fazer chegar ao ('«ingresso Federal os 
seus votos para «pie tal projécto se torne em 
rea!i»lale. Saú«le e E ratem idade. •/. Dcocl i-
ciann Rihrim. presi«lente : -/. Haptinta Ihrtini, 
./. Carlos* Xor/nrira o M. X. V. d» Macedo Hii ado. 

Sá «TOS 
O sr. dr. Cario* KichI, ha «liiis ompo ŝatlo do 

cargo dc engenheiro chefe da Camara Munici-
pal, et-;tó tomando a serio o cmbeliczamento «la 
cidade. 

Esse fuuccionario tem procedido com muito 
critério na approvaçflo «le plantas para con <lruc* 
çiles de prédios. 

Diversas plantas aprescntíolas para c<m8truG-
çòes '!«• prédios t a i s Aveni«las, foram informa-

dns desfavoravehnente por não obedecerem af 
fachadas ú nenhuma regra <lc architceiura. 

— A bordo «lo vapor francez Leu Andes, quo 
j-assou pelo porto, com «lestino a Etuaios Aires, 
falleeeram tres crianças, lilbas do passageiro» 
do mesmo paquete. 

A poli« ia «1«> porto tomou as devidas provi-
dencias para serem os cadaverep sejiultados no 
cemitcrio do Saboó, ap<ís «> necerário examo 
medico legal. 

Sabemos, «liz A Tribuna, (pie entre o st. 
inspeetor da Alfândega e a Companhia Do«'.as 
de Santos, existem divergências sobre a forma 
«le interpretação do regulamento aduaneiro, por 
querer essa companhia contar como «lias úteis 
para cobrança «lo armazenagem dc mercadorias, 
os feriados e domingos. 

Assim é que devendo chegar hoje dois paque-
tes e tendo do descarregar mercadorias, s Com-
panhia Docas «leclarou cobrar as armazenagem» 
dos dias «le hoje e amanhã. 

Sobre o assumpto houve troca de offtcios cn-
tr«- o sr. inspeetor da Alfândega a o Superinten-
donte «Taquella Companhia, não tendo a nossa 
reportagem conseguido saber qual o resultado 
dessa correspondência. 

—Por intermédio dos «•omrnnndantes dos va-
pores Aymoré o Eatrella, a Alfândega recebeu 
as (juantias «le í>87.T»Oí)$ em cintas de imposto 
de consumo o 187:OOu$ em sellos adhesivos, re-
metti«los pela Casa da Moeda, RIBEIRÃO PRETO 

A Associação Cívica resolveu festejar solea-
nemeute a data «l<i hoje. 

— Do Diário da Manhã: 

«Hontem, ás 2 horas da tanle, havia nm 
agrupamento «lo pessoas em frente do prédio 
7*> «la rua do Coiuinercio ; procuravam ellas algo 
ileseobrir na immeusidade «lo azul. Dir-se ia que 
algum phenomono st»*reo haviam observado. 

Mas qual phenomono, qual nada, foram todas 
victimas «le um logro : «• «pie havendo o pr«jfes-
sor de ume cs«-ola que alli funeciona posto «le 
castigo, em pé, em uma «Ias janella*, dois alum-
nos, com ««s bra«;os erguidos, julgavam então 
quo os meninos estavam apontando alguma 110-
vidade, o que motivou aquelle agrupamento. 

Sen«lo «'onhe« ido o logro, cada qual foi se 
raspando, antes que tivesse de sehir «le... car-
reira. 
MOOY MIRIM 

(.-omeçarão a «orrer hoje os trens de Itapira 
a Mogy-inirim e desta « idade a Itapira, em cor-
respondencia com <»« trens «le Espirito Santo 
do Pinhal. FRANCA 

Foi nomeado ajudante «lo procurador da Tte-
publica, nesta ci«iadc, o sr, Álvaro Abranches 
Lopes, nosso collega «lo O Francano. 

— roí transtereid para Sorocaba, on«ie vai 
installar a agencia «lo telegrapjio nacional, o 
sr. Octuviano Eugênio »le Mello, quo por muito 
tempo dirigiu a agencia «lesta cidade. ARARAQUARA 

| Trata se aqui da eonstrucção de um Ĵ olf/lhetu 
ma. O autor «lo projeeto já recebeu offeria «le 
capital necessário. 

--Ante-hontem, á (arde, pelas cinco horas, 
tentou suicidar-se ensopan«lo as vestes com ke-
rozene e deitando fogo, a parda Thereza de tal, 
residente á rua í), n. 12. 

Aos gritos da infeliz em chammas, accudiram 
diversas pe.ssoas que conseguiram dominar as 
labaredas, salvando a, pois o seu estado não 
inspira cuidados. 
L E M E 

Foi nomea«lo agente do Correio, o sr. Justo 
Muniz Marreto. 

— A camara municipal «la villa de Leme, ap-
provou unanimemente uma indicação «lo vereá» 
lor sr. Pedro «la Silveira Prado, dispondo que 

a municipalidade se «lirija ao dr. presidente do 
Estado o solicite os seus bons ofiicios perante 

<r. presidente da Republica afim «le que se-
jam transladados para «» Urusil os «lesp«»j<;s mor-
taes de D. Pe«lr«i II «• «Ia sim augusta esposa cL 
Theresa Chrisrina. + 
CAMPINAS 

Com os respectivos commentarios, encontra-
mos no Commer'io a seguinte notici.i, epigra-
phada (Tma... «lo carreira : 

O sr. Anthero «lo Camargo, cidadão Inasileiro 
no goso «le seus direitos políticos, eleitor e.«, 

republicano, foi intimado a eompare«'er á jioli-
ia pelo grande delieto «le ter caçado um caná-

rio e alguém reclamou allogando ter o passarc 
fugido «la gaiola! 

O sr. delegai.lo compungido pela perda irrepa-
rável de quem viu o seu passaro vOar e... <íet+ 
appareeer, intimou o caçador a leva lo A repar-
tição policial para que o pássaro fosse entrogna 
a seu dono, segtmd«> a allegação do mesmo. 

A policia tom competência para tanto ? 
—Encerra-se hoje a exposição ali feifa pelo 

distineto artista Pe«lro Alexandrino Borges. 
Chegou hontem o estandarte man«la«lo con-

feecionar na capital, para o 2o grupo escolar, 
O trabalho, que f««i confiado á casa Pio X, 4 

riquíssimo. 

M-

A S N O I T E S O O C Z A B 
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O - i n r i t a í j M l M a an t o s da a g r a j a e r t h o d o s a armada* a « — « 
o*. 



M B T A O I X I T K O 

i Do rarm/in mlrnte, em ilnta Ae 1H S: 

0 d i a b o u n d o t i a s mil l i iN n » s n b l j a d o d e a l i o " 

l a i a . 

D i v e r s a s p e s s o a s . n n u o i n t u i t o d e f e s t e j a r a 
í c s i i r r e i ç í i o l i ' C l u i s t o , e n t e n d e r a m q u o h a v i a m 
I(I) d c m i l i i i r m u r o » r q n c l i r o r b a n c o s d o j a i i l i m 
<i H C n x H m i ii 1 ' i i t c iuU ' iu t i i m e l h o r o fizeram. m u n a 
IhíihiuIi i i a n ã o a g r a d o u il p o l i r i a q i l c n i i u i i l i o n 
in p â n d e g o » i! o s |n*i/. a c o n t e m p l a r o s o l o a s 
l « l r o l l a x « t r a v é s . I a s g r u d e * <lo x a d r e z . 

— O p a d r e J o s é l ' i ( i r a r i a , n o iliit 10 . f e z o 
u n e o « m i u l e J t m q u e i l i i a c o n s e l h o u u 1 ' a i r i eo 
q u e I I k w e u i u I l o r n i e n g a n l a ; f o i d e b r a v o d a 
nn ronttnhif cieihnrute o tiiulritumiio r o m a se-
i d t o r i l a M a r i a ' . ' ruz iu ( a v a l i a r . i , l l l l i a d e u m 
Ih^lMliflllli'. 

K s t o p a d r e i- o m e s m o r o n t r n q u e m l i a t e m -
p o » f o i i n s t a u r a d o u i n j p r o c e s s o p o r p a s s a r 
n o t n n f u l u a s . H e p i l e n ã o t e m o t a l e n t o d e l . c o 
T i r t i t , t e m l h e im m a n h a s . I l c u i p p a r e e e u . e o u -
i o m l i i i a p o l i c i a , f e z a o p a s s a r |wir l o i i e o , e s t u u -
iit> n o l l o t e l I t o i u a , d e S . 1 ' a u l o , c a p o l i e i a n ã o 
m a » o p r o c u r o u , j u l g a n d o o i n t e r n a d o n o h o s -
p í c i o « I c J o q u e r v . 

K n p r o i H i s i t o . u o u n h l - a d o p a s s a d o , a p p a r e -
c e t i « 11c d r j i e i i d i i r a d o e m u n i p o s t e d e l e l e p l i o -
n o ,voni n i n a i i " t u d e » * > > f a l s a H i n u a d a s m i t o s 
i- » . i o u t r a u i » l o n g o t e s t a m e n t o q u e s e r v i u p a -
r a o m i t o » r i r e m a g r a n d e , e p a r a d i v e r t i m e n t o 
« l i » r a p i u i a d a . q u i ) e a h i u - l h e e m r i m a d e c a c e t e , 
r - s l i f / i i u l o - o a i « i . . . 

» i u e m d i r i a . 1 ! ! D o i s d i a s d e p o i s e l l e s e c a s a 
i :v o o m « i i i i - i l . i q u e e l l e a d o r a v a h a v i a m u i t o 
. - . o p o c q u « a l g u m a s v e z e s t a l v e z t i v e s s e e o u -
fi s s ado . 

N ã o d e v i r i a f a l a r s o h r o u m n a s u m p t o q u e 
t o d a » nu t o l l i i i » l o e a e s t e m b a t i d o , m a s e o i n o 
c . j e » o a t a m o » H o j e , e o r a l h o d o a s u o n ã o c h e -

a o i v o . q u e m s a b e s e o s e u e o n c e i t u a d o j o r -
n a l n ã o m i í j r * l » n n p o r t a - v o z e o s r . a d m i n i s -
t r a d o r d o s C o r r e i o s s e m o v e r á á e o m | j a u i b jkív 
n o a l . . . l i a i i i ' h m e x e s q u e o a e t u a l a g e n t e j i e -
õ u « I m i i s s a . ) d o c a r g o , m a s ge n t i l m e n t e , p o r q u e 

• > f e s n O » « U j p u i d e t o d o o e l o g i o ; e s t á c o n t i n u a m 
< (4 n o p o e t o , s a c r i f i c a n d o o » s e u s i n t e i - o a s e a 
i f ' ' n a t e n , p a r a p e r c e b e r a n i i a c r i a i l e 4O#OO0 

i i / c m c K M . I V > i m ; t t e r a m l i i e e e n i m i l r é i s , i n a s 
-k u m e o n t o d o v i g á r i o . 
E s p o r a » : , » ! q u e v e n h a m t e m p o s m e l h o r e s ! 

• C A B X . O * 

. 1 ) 0 c o r r e s p o n l e , e m d a t a d e l t l ' i : 
A p ( 5 » l o n f * p a i l c i - i m e u t o s , f a l l e e e u l i o n -

t - M . n e s t a r i d a d e , n a f l o r d o s a u n o s , o s r . .Foão 
< a i t o » N o l r e , h á b i l c i r u r g i ã o d e n t i s t a l i a a n n o s 
i w m » 0 R Í d e n t i \ 

f ( t l n a d o , q u e ] i e l a s s u a s q u a l i d a d e s e d o t e s 
d e « o r a ç ã o g o z a r a d e m u i t a e s t i m a , e r a p r i m o 
i- p r i p i l l o « l ã c i r u r g i ã o d e n t i s t a c a p i t ã o L u i z 
K r a i x l ã o , a q u e m a p r e s e n t a m o s s e n t i d a s c o n d o -
ll •MÓII» . 

i | h c i i e n t e r r o , r e a l i z a d o h o j e . a o m e i o d i a , 
f " i b a s t a n t e e o n e o r r i d o . 

N a r e u n i ã o d o s i r m ã o s d a S a n t a C a s a d e 
M i s e r i c ó r d i a , r e a l i z a d a n o C l u b C o n e o r d i a , l i o u -
í in. ilw -I h o r a s d a t a r d e , f o r a u í , p o r q u a s i u n a -
n i m i d a d e d e v o t o a , e l e i t o s p r o v e d o r e 1 . " s e -
t u t m i u o s s i s . A f l o t i s o l l o t e l l i o d c A b r e u S a m -
jTi iw e e a p i t ü o C a s i t n i r o C â n d i d o < le O l i v e i r a 
i ' i m n a r ã e s . 

R e c i t a d a c o m o f o i a e l e i ç ã o d o s r e f e r i d o s c a -
v a ü i c i r o R , s . i ; Í . .s r e s t a f e l i c i t a r a o s m e s m o s ei-
(ia-iiléis. 

C o m u r a i i d c e o n e o r r e i i r i a d o p u b l i c o , r e a -
li. . ííso b o n t u m n o ( ' o l y s e u S ã o C a r l c n s e , n m a 
i - ' - o . u t o , n a q u a l f o r a m l i d a d a s , m a l i s s i m a i i i i M i -
t<-. I u m a d a s q u a o s m o r r e u n o m o m e i i -
i c i a q u e " c a t a v a s e n d o l i d a d a d e v i d o a ' . " • ande 
j ; . l i a r ã o , p o r p a r t e d o e m p r e s á r i o d o s o u r e i r j s . 

K e l i / . m r u t e e s t e a t i n o n ã o r e y ' s r a m o s a s 
• - i n i n a d a s a l g a z a r r a s e n i o l p q u c i r a s , q u e e o s -

.. v r . m p r a t i c a r r e r t o s i t n l i v i d u o s l i a n o i t e d e 
- t e i r a p a r a s a b b a d o d e a l l c l t i i a , e i s s o d e -

' - . 1 i i i i i e a m e n t e ã s a c e r t a d a s m e d i d a s p o s t a s 
<• :•. p r a t i c a p e l o ' I r . d e l e g a d o q u e p e s s o a l m e n t e , 
r i r o : n p a u b t a d e s e u e s c r i v ã o , I". V a l l e J ú n i o r 
i- a l I e t C H l ' r ! i x A l v e s , a r t u a l c o i u n i a i i d i i u t e d o 

• ' l a c a i n e n t o , p o l i c i a r a m t o d a a r i itai . le u t é a l t a 
I, i . i i l a n t a d i l i g a d a . 

N a n o i t e d c i l o a t u l a n t c f a l l e e e u r e p e t i -
. i i i . un t i ) l i a f a z e n d a d o s r . A f f o t i s o i l e A b r e u , 

t - I o , i v i u n i r i p i o , u m i t u l i v i d u o i l c n a r i o u a l i d a d e 
* ' : . ' t ; r , i a d o n o m e S a v e r i o 1 ' i c c u l l i . 

Telegrammas 
S o r v i d o e s p e c i a l d o " C o i i u n e r o i o ' 

HIO. 22 
K x c i i r i í i o n i âa i lM ier i a l 

Ou jornaes publitiirão «manliâ 11 noti-

cia do cjno o hv. Lauro Miillor, ministro 

<1h \fiavâo devido a muitos afa/eio» não 

corresponderá ao convite que llie foz o 

sr. dr. ' 'arios liotolho para a excursão dc 

Mooy das Cruzes a São Sebastião. 

( ' a m a r a «Io» d e p u t a d o * ' 

A sessão da ( 'amara dos deputados cou 

stou da leitura c approvavm» da acta. 

As diversas coinmissões do recouhcci-

mento de iKKlcres Iraballiaram estudando 

as cleivôes. Como não tivesse compareci-

do o sr. Costa Junior, contestante da clei-

(,'ão do 4- districto dc S. Paulo, nem pe-

dido prazo jiara apresentar os fundamen-

tos da sua contratav*o, ticaram encerra-

dos os debates sobre as eleivões desse es-

tado, devendo amanhã serera lavrados os 

pareceres. 

C o m l e i o ©poro ri o 
U10, 22 
Kealizou-se lioje no tboatro Lucindit, 

u m comício, promovido pelo Congresso 
(operário, afim de expor ao operariado as 
suas deli Iterações. 

Falaram vários oradores atacando vio-
lentamente a burguezia, o militarismo e 
a imprensa. 

M a g k i t n i t u r a f e d e r a l 

Corro que o sr. Coelho e Campos, se-

rá nomeado ministro do Hupremo Tribu 

nal Federal. • 

P I R A C I C A B A 

O « la l çga i lo »k- po l ic ia «Ir a c c ô n l n c o m o in-

1 :'l'M-to m u n i r i p a l , m a n d o u p u b l i c a r f l i t a o s 

«•«iiivittiiudo n to<lf«s os m o n d i g o s rosi«lentes a l i , 

}•;•!;> oompjiro»:.tMU*m n*» ed i í i c io «ia ( ' a m a r a , <>n«lc 

<•!: ;itrnrã«» u n i mer l ico para o x a m i n a lo.s. 

• >» q u e f o r e m r e a lmen t e doen tes , r eceberão 

u a c h n p a , s e m a q u a l n ã o pode r ão e smo l a r . 

l-V-a m e d i d a . 

F e i o re l a t ó r i o d o d i ree tor d a Ksco l a A<rri-

L u i z d e Que i r o z , verifica-se e s t a r em matr i-

• i-ulon non te e s f sbe l ec imen to de e n s i n o p r a t i co , 

a l u m n o s . c u j o a p r o v e i l a m e n l o é no t ó r i o . 

Trata-se d e t 'undar nes t a c i d ade , n m a s v l o 

j•: »;t a vel luc»! d e s a m p a r a d a , po r i n i c i a t i v a d o 

>i. 1 'edro .A l exand r i no d e A l m e i d a . N a lista d a 

h l op rv i pç ão a be r t a p a r a esse fun , os d o n a t i v o s 

• :. d i n h e i r o m o n t a m j á a cerca d e 4 con tos , 

l i i m a i s do iw i t i vos e m gene ros , r o u p a s , etc., etc 

3T >. H T I N H O P R A D O 

N a l a z e n d a S. M a r t i n h o , d e p r o p r i e d a d e d a 

< x m a . » r a . d . V e r i d i a n a 1'raUo o F i l h o s , reaii-

•/. -»» hc a i.r> «Io cor ren te , c o m g r a n d e b r i l h o , i 

i' s la i n a u g u r a l d o ('hib Kfhtarih Vradconcor 

; íc to a e l l a i n u u m e r o s c onv i d ados e ter minai»-

• c o m u m a n i m a d o ha i l c q u e se p r o l o n g o u a t é 

a i i K o h u g a d a , 

T V I A T R I N K 

«oryso co r responden te em d a t a d e ííl : 

; i i icctandvi ho j e a m i n h a . c o r r e s pondên c i a j m r a 

»^ •  rç,i*uucrciü di' S. /'uulo, v i s t o es! a r c o m o seu 

r< j. iccrtcntante e m M a y r i n k e c idados c ; n u m v i -

/ ' . l íhae. ó c o m p ra ze r q u e v e n h o d i z e r a l go ho-

]>re en ta loca l i da i l e , este p e d a ç o d e ter ra dis-

t;i ü.tv «Ia C a p i t a l a p e n a s d u a s horas , go za i u l o f»s 

m wh h a b i t a n t e s de u m c l i m a e s p l e n d i d o e de 

i iüüt t o p o g r a p h i a be l l i s s ima , e n c i m a d a po r u m 

{•• a^ultno* 

M a y r t u k t e m p rog red i do c o n s i d e r a v e l m e n t e 

.L ; í h i|iie, «le .Sorocaba e a\'tú , f o r a m transfer i-

d.i,-« i;.ü-a ai'4ni, as o f f í c inas d a S o r o c a h a n a ; — 

>f:iyr»nU apresenta-se h o j e c om o aspec to d e 

i; •.». v d l a b a s t a n t e n i ov imen t í u l a e grac iosa . 

t).-* i i i c l h o r a m e u t o s q u e d i a r i a m e n t e vão-sc 

i v . wdo, s ã o dev i do s ao esp i r i t o e m p r e h e n d e d o r 

d " •. »ir. A l f r e d o .VIaia. d d . s u p e r i n t e n d e n t e d a 

> 'i.v.1 a b a n a , . operado pe los «rs. d r . H e n r i q u e 

> !.• \ i í ig, ze loso f l i e f e d a l o c omoç ão e d r . Al-

I ; ' . f e r re i r a , a j u d a n t e cia m e s m a , s e n d o cer to 

• 11 • - i st«-s penhores têrr* conco r r i do bas t an t e 

i •>.» 11 p i n s p cv i d a de e e m b e l l e / a m e n t o d a futu-

r.i :VFíi M a y r i n k . 

kVr i : m recenseamen to o r g a n i z a d o e m ontu-

l i > d o a i m o passado , pe lo sr. .Fayrne S c h w i n g , 

n » : i v o ^ulxlele.gado d o d i s t r i c to e c h e f e d a loco-

j ü ' " » , v c ce iwcamen to fe i to t ã o s o m e n t e d e n t r o 

• Ia. a l n l a d e , accusa u m a p o p u l a ç ã o d c m i l 

sdo.a^, o n u m e r o «le casas h ab i t a ve i s c* d e cerca 

d»1 «hí / .cntas, n o t a n d o su j á u m c o m m e r e i o b e m 

I " *pep*f* 

W:»y r i n k e s t í s e n d o a j a r d i n a d a e a r b o r i z a d a ; 

a i i l i i oi i n a ç ã o *S m u i t o boa , a l i ás j á p o d e m o s 

t, 1"m i t a r p o r t e rmos m u i t o b reve u m a boa 

i . t l i / a ç ã o d e á g u a s e esgr»t.os, p o r q u a n t o , j á 

« - j t r a t a n d o d a s respect ivas p l a n t a s n m h á b i l 

cüu» u h e n o . ISa a e t u a l m e n t e e m M a y r i n k tres 

i p u b l i c a s , sendo d u a s pa ra o sexo mas-

n r b i í o < i *aa p u r a o f e m i n i n o , t e n d o as m e s m a s 

a c r o d e a l u m n o s ma t r i c u l a do s . 

\.t | rc: m a corres}>ondoncia. c o n t i n u a r e i o 

j.i ;•>< »»'> l»ictori«'»> q u e a l m e j o fazer des ta loeali-

r!;c :r . q u e p r o m e t t e «er e m f u t u r o m u i t o proxi-

i: . i . i o c e n t r o d e g r a n d e m o v i m e n t o . 

JÁ C A R E H T 

r-'1» realí/. id i e m d a t a d c d o cor 

f e i i b 1 , fo i e l e i t a a s^-iuinte d i r ee to r i a q u e t em 

d e af frnTirstrar os di-stinos d a f i o j a ' A i o o r e 

Tr : • a l l . o ' , '2a, d u r a n t e o a r i no soc ia l d e ÍW» 

A !H»7: 

\'t n r r a v r l , ^cacío G. de T'aula Fe r r e i r a ; 1 .° 

V i_ r i ?a i ! te , João d a < rnz Mariano; V i g i l a n t e , 

•Tr.eo. iolo dou A n j o s (ra ia ; O r ado r , f í . Macedo : 

fieryf-iíirTP, J . J. Ferreira d a S i l va : T t i esonre i ro , 

Alxrè.-fo d c Waee«fo. 

— K'r,i i i n a f t o i u l t i m a s f u neções d o C i r co 

f f e n *< q-sanrfo f l e s e m p e n b a v a o f-apel »|ue lhe 

l ô r a i f . n i do n a fitrça A qnrrrtt <ff fftwmtnn, 

%] Í ( * t p i -^fer i í rnamente v i e t i m a d a p o r u m a 

f j m c n p e r a r d w - 3 . a *r:i. d . L m i l i a M i r a , aiti.-^a 
— umDaniji ífc. 

C H I L E 

C l i r i t i i i l a t io c o r n o d e H a l m u m U 
.SANTIAUO, 22 

('I l ibou nqui o caduvcr do Hulmacodn. 

ecrctario da legaçüo chilena em linixel-

las e que alli foi assassinado por uni ii-

II io tio cônsul. 

C i i iM l i t l n t i i r u iirt>MÍ(lt'ii<-InI 

Os conservadores apresentaram a can-

didatura do Burros Luco á presidencia 

da Republica, contra a de Moutt. 

l'4ill<*«*lm<>ii4o i l e u m x n i f r i i l 

Falleeeu o general reformado Carlos de 

Araújo. 

A R G E N T I N A 

1!['I;XOS-aii:ES, -JJ 

I t c^r foso d e I t i i f c i i 

O general liocea é aqui esperado em 
soteniliro. 

Com o seu regresso espera-se que n 
política entre em franca actividade. 

E S T A D O S U N I D O S 
( ' " ron te i ruM «I» C n i i u i l ú 

W ASU IX í iTON , 22 
Os srs. Durand e Elihu lioot Designa-

ram um tratado determinando as fron-
teiras entre o territorio de Alaska e o 
Canadá. 

P o p n l i i c ã o i|iic f o ge 

S. FRANCISCO, 22 

Metade da população abandonou a 

cidade com receio de apparecer ein epedi-

mias, devido ao estado de immundieie 

que reina por toda a parte. 

Amanha começarão. os trabalhos de 

reconstrucção. Quarta-feira reabrem-se os 

bancos encetando as suas operações. 

Calcula-se em cerca de 600 o numero 

de victimas. 

A L L E M A N H A 
MIII>MÍ<91O d u «loj>ii l»<!o« 

H E R Í J M , 22 

Foi publicado o bill fixando o subsidio 
dos deputados em tres mil marco» an-
nuaes. 

E Q Y P T O 

l ' m l t a i i d i d o al>yHMÍnio 

CAII10. 22 
O bandido abyssinio Mariani invadiu 

muitas aldeias no Sudão, matando cerca 
de cem cumjKineze.i o roubando numero-
sos rebanhos. 

F R A N Ç A 
Os o i i c r s i r i oN n a l ' i , « n ç a 

1'AUI.S. 22 
Km reunião dos operários de eonsiru-

cção cITcctuada boje, ticou resolvido pc-
lir o salario de K francos c o dia de 8 
horas. 

Na região de Lens existem aetnalmente 
21.000 homens de tropas. 

H E S P A N H A 

[Ak í B i i l rm-í ies Ci i ta l f iH 

MAUf'KLONA, 22 
O sr. Itomanoncs pronu tteu sali.-fazer 

brevemente algumas das aspirações da 

Catalunha. 

O «* i tM»monto i l o r e i 

ORENSE , 22 

1'rojecta-se aqui brilhante funeção em 
beneficio dos pobres das provineins, para 
solemnizar o casamento do rei Affonso. 

I T A L I A 
C o m m r m o r n ( ' H o 

A N AG l ' I , 22 

Realizou-se hoje a commemoroção so-
lenne pelo fallecimento de Bonghi ; as-
sistiram seuadores, deputados e altas au-
toridades; o senador Itoselli fez o elogio 
fúnebre. 

M u N f A n n i i 

D u a s c a c a s c h e i a s h i m t e i n n o S n u r . í i i u n 

E m miilhii<<• e li noite, f o i r cp reson l iu l a n en 
t r a ç a d a i n a g i e i i d e E d u a r d o ( i n r r i i l o , A jm^iv 

ile Saliiufiz. 

— H o j e , p e l u u l l i m n v e z , .1 pnn ilr Sitht 

nn:. 

l * o l y ( h e M i n n 

E m a m b o s o s e s p e c t n c u l o s r e a l i z a d o s h o n 

t e m n e s t e t l i c a t r o i i fH i i i i i e s| » l eud i i l a c( incnr-

r e n o i a , 

Niiii f o r a m r e g n t e n d u s u p p l i i u s o s n o * p r f u 

i p u e s n ú m e r o s d o p r o g r a n u m i . 

— l l o j e e s p c o t u c u l i ) v a r i a d o . 

C o i u i M i M h l u I ^ r i u u - e i f . » 

Em junlio ]ir»xiiiiii, ilovtt rlic^ar no Itio tim» 
Kiaiuli' ii>«i|iHiiliia (raiiccxn, ila i|ual, além it« 
Sii/iiiuit- lH îiri-K, ijiii' ui|iii comiuistou tnnliiH 
HiiiuimlliiiiH em 11KÍ.1, fazem taiiilivin parle n for 
li tosa «itrix Cor» I .M|titri-erie-ltielie|iiii e o artor 
ltiiri;iict, i|un (• ll̂ tira jircdijiniiuuile no (jiyiAou 
80 i lo f ü r ÍH . 

C a l i nU-Mu i ]U0 a CkIiva i l a r i i i i i p n n l i i i l hi-rí ii 
I <lo ju lho com u Miiimm <lr fnii/iir. papel piii 
i t i l e c t o ile Pespri*, «pie ó I m j o p i i u l a n i a i l a c m 
t m t a ii Knropa uum ilan m a i o i - o H i u t r r p r o t o s ilr 
1ÜMMI. 

i l o x e rí'rit«s ilo aHxienatnra n ã o liarrrá 
repetição ilo nciilniiiia poça o e m c a d a espcotii-
culo roprr»ont»rá ou Hoopròs ou l,ii|«rcerfc 
poÍK quo ciuU uma tom o sou repertorio cape-
ciai c so oxliilie por huii vo«. 

O d o lh»»pi+« ó oompoMto i las so i íu in tcn pe^nn: 

Mniton <lt Pnupfr l l w c n M i n / i l n (Su<lormiuin\ 

i.n Mttuièrr e L'Amèt, (Jule* l.amaitre), /> 
Dfbmr e UafaU (lleriuitoin\ I.n Jlohr Himge, 

Mlam-Jtflr e hei Remplueantes. (Urieux), J,a fntn 

me. de Clnuile. (Duma* Fila), Lu Giocutula (tfAii 
nunrio). 

O repe r t ó r i o d o T.uparcorie (• o s l e : T,r retonr 

te .lenttalem ( l i a u r i c e Uounay ) , i p io « e r v i r á i « n 

a aua ea t réa . L* dame ms camrlirn o l.e f)emi-

M*nHe ( D u i n i s ) , 1,'nutre ilatujer I l o i i nay ) , Sron 

fVnu ( U c i l l i a c Ha levy ) , (hi ne IhuIíhc pat Vtec 

l amoHr (Mu8»e i ) . fínit H octohre (Musaet ) , linrna» 

il' tlH jeun4 homme paHvrr (Oi tavo 1'iMlillot) J.e» 

Amantu (T)onnay), tíuy Blau (V i c t o r H u g o ) . 

O ar. Lugné IN to, ipic aconipanlm n aua mu-
lher, Sunanne Deapriu, omn quom representará 
a Mniton dr PoHp+t, fará, >m 11111 <lon 08|KVta 
1'uIi.h, uma conforcnria sobre asHiimpto tlieatral, 
tal ver a ohra <lo Ibaon, que já foi tliese de uma 
conferoucia sua em 1'aric, na série aberta ha 
cõrcn <lo doirf aiinoi pela Hrme lllrn 

O p o r t a K i c h o p i n q u o l a m b o i i i i i c o m p a n l m 
atui m u l h e r , f l o r a L a p a r c o r i e , f a r á o u t r a c o n f e -
r ê n c i a o i n n o i t e i l e o s p o d t t c u l o . 

i » o ICio u c o m p a n h i a v i r á á S . I V i u l o , partin-
do dof>oi8 |u>n> MontoviihVi é IIiioiiom Aires. 

V I D A R U R A L 
Cibndario d© abril 

Todos 03 t m l a l h o s «Io n i e z d e março podem 
cont imistr a ser feitoN n o n ; e / <íh a b r i l . A » eme 

rações d e h o r t i c u l t u r a t ê m neste m e z a maior 
l a t i t ude , p o i s que , f iodendo-se a i n d a s e m e a r fiór-

t.i 1 i«,*.*ts d o s c l ima s t e m p e r a d o s e p o u c o sensíveis 
ao frio, anurnenran i-se c»s c u i d a d o s e amanhos, 
t o rna i i do se ma i s necessár io e c o n s t a n t e o ser-

v i ço das regas . 

A s p l a n t a s t rop icaes n ã o dí^vem m a i s s e r se-

m e a d a s ne^-te me/.: fa l ta o ca lor e escasse i am as 

c huva s ; a s s e m e n t e s c u s t a m m a i s a g e r m i n a r ; 

as p l a n t i n h a s crescem d e s m e d r a d a s e íican^. e i r 

tanvcuidas e , n ã o raro , m o r r e m , a pena s nascidas. 
Por esta r a z ã o t a m b é m n ã o se d e v e transçilj&tr 

t a r a rvores <ios pa i ze^ quen tes , na imposs ib i l i-

d a d e de r e c a ias l udos os «iia^, < up iosamen t^. ( Só 

as eu rope i a s j»odem ser p lan ta i Ias c o m al^um 

suecesso. Kn l r e t a n t o , em ab r i l , pó»le-se sernear 

^rãos de p l a n t a s d e j a r d i m e t r a n s p l a n t a d a s pa-

ra os lo^ares de l in i t ivos . Se r i a i g no r a n c i a 

IM» vcul»»"..»»- )»xta» H«. .ilr 1111'/., (p ia iu to VUl CCSSarf-

lo a a c t i v i d a de d o s , f l u i d o s q u e circulam lios 
t e c i d o s d a s p l a n t a s e a s g o m m a s t o r n a m - s e nonv 
nolmfas. 

Ah cebo l as , os a lhos , o< nabos , os r abane tes , 

as convés e i n t i n i dade d e ho r t a l i ç a s taes j á pro-

d u z e m n e s t e mez , e s t ando «>m f lo r as e r v i l h a s 

p l a n t a d a s m u i t o cedo, a s . quaes p o d e m , a í i ida 

agora , ser semeadas , a s s im c o m o a ch i c ó r i a , a 

cenoura , o s esparsos , a sa l sa , o a i p o , o cejeri , 

etc. 
K m a b r i l semeia-se o triíço, a cevada , o cen-

te i o e a a v e i a nas terras j>rev iamente prepara-

da s e que aiçora, p a r a receberem os g rãos , exi-

g e m a p e n a s u m a l ige ira « 'scarit icação, e s t ando 

t o t a l m e n t e e x j n m u i las d e l i anas , ped ras , .gra-

vetos, m o n d a s , etc. 

A ave i a é, entre nós, m e n o s ' ex igen te q u e a, ce-
vada . l i s t a gosta ma i s d a s terras silico-arviio-

sas e m e s m o a rg i l l o silic^sas, m a s m u i t o (»em 
t r a b a l h a d a s . A s q u e c o n t ê m humus velho s ã o as 

q u e m a i s p r o d u z e m . 

As e s t r m n a ç õ e s recentes c om es te i r o a n i m a l 

são s e m p r e des favoráve is , »• o ccas i onam ap-

p a r e c i m e n t o de mu i t a s mo l é s t i a s nas f o l lms . 

Km a b r i l planta-se com m u i t o p r ove i t o «,» li-

n h o . As casti is russas p r o d u z e m m u i t o b e m . e n -

tre nós, c rescendo á a l t u r a de m . !. 'J5 sen» ra-

mificar-se ; mas , p a r a isso, 6 prec iso q u e a, se-

men t e i r a se j a uni In, p r o d u z i n d o e l le , e n t ã o , li-

b r a s m a i s finas. 

O l i n h o d e P s k o f f v e g e t a c o m a d m i r a v e l v i -
g o r , s e m e a d o j u n t o , n a p r o p o r ç ã o d e 2 0 0 k i l o g s . 
p o r h e c t a r e , p a r a s e o b t e r f i b r a b e m f i n a . À 
q u a n t i d a d e m a x i m a r e g u l a 2 5 0 k i l o g s . ; m a s , e m 
g e r a l , o b t e m - s e p r o d u e t o b e m r e g u l a r e i n j » r e -
g a m i o - s e a p e n a s 1 8 0 k i l o g s . p o r h e c t a r e . , 

O l i n l i o g o s t a d e t e r r a a r g l o s i l i c s:i u i u r t u i -
t o f r i a v e l , s o l t a e f é r t i l , a q u a l d e v e t e r s i d o 
p r e p a r a d a u n s 3 0 o u 4 0 d i a s a n t e s d a s o m e a d u -
r a . A s t e r r a s e m q u e a n t e s s e c u l t i v a v a m m a n -
d i o c a s , b a t a t a s e o u t r a s p l a n t a s - r a i z e s n ã o d e -
v e m s e r a p r o v e i t a d a s p a r a o l i n h o . 

N e s t e m e z l i m p a - s e e d c s i n f e e t a - s e o e e l l e i r o , 
p a r a r e c e b e r a n o v a c o l h e i t a d e m i l h o , ( 5o l l >e - se 
t a m b é m o f e i j ã o ; c o r t a s e a c a n n a , b o n e f i c i a p d o -
s e a s t o u r e i r a s a q u e c o n v é m c h e g a r a t e r r a 
p a r a f o r t i f i c a - l a s e g a r a n t i I a s c o n t r a a s p r ó x i -
m a s g e a d a s ; c o l h e - h o * t a m b t m o p r i m e i r o c a t e 
p i e a m a d u r e c e . 

O s t r a b a l h o s o r d i n á r i o s d e a b r i l s ã o a l i m p e -
z a d o s p a s t o s , a r e p a r a ç ã o d a s c e r c a s , o c o n c e r -
t o d a s e s t r a d a s e c a m i n h o s v i c i n a e s , e d n s o b s -
t r n e ç õ e s d o s v a l l a d o s e t a p u m e s e a d e r r u b a d a 
I a s c a p o e i r a s , p o i s q u e , n e s t e m e z m e s m o , d e -

v e m s e r i n i c i a d o s o s t r a b a l h o s d e r o t e a r i a « Io 
Io, p a r a e n t e r r a r a s caunaft d o nr . i lho e o m a t -

t o , p a r a q u e a p o d r e ç a m e m e l h o r e m o s o l o a 
u l t i v a r d e s e t e m b r o e m d i a n t e . K m a g o s t o con -

v é m o u t r a l a v r a d c a l q u e i v e , a q u a l p r y d u z 
m u i t o b o m e f f e i t o p o r q u e m o b i l i z a o s o l o , a r e -
j a - o , e x p o n d o - o á i n f l u e n c i a b e n e f i e a d o s f a c t o -
r e s n t m o s p h e r i c o s . ( g u a n d o a t e r r a e s t á m u i t o 

h e i a d e m a t t o , t o r n a - s e n e c e s s á r i o u m a roça-

r/rnt, q u e i m a n d o - s e , d i a s d e p o i s , o s v e g e t a e s m u r -
( l i o s o u s e c c o s . Q u a n t o m a i o r o n u m e r o d e la -
v r a s , n o p e r i o d o d c a b r i l a s e t e m b r o , t a n t o m a i s 
f é r t i l e l i m p o f i c a o s o l o , q u e t e r á e n t ã o a m e -
l h o r c o n s t i t u i ç ã o p h y s i c a p a r a r e c e b e r t o d a s a s 
s e m e n t e s , m a i s t a r d e , o p r o d u í i r f a r t a s r o j h e i -
t a s . D o b o m f a b r i c o d a t e r r a d e p e n d e o b o m 
s u c c e s s o c u l t u r a l . 

l ubr l í fa i le . N o logar d o s « n i i imes o soa l l io d e v e 

ser hor i son ta l ; é mr i e r ro dar- lhes u m a Mituuçftu 

e m ( lec l ive. 1 'm r ego « t r a z dos « i i imaes ne-

cessár io pura escor rerem «»H l í qu i dos . N u u i 

g r a n d e n u m e r o d e e s l a b u l o * un inange«lonrH 

NH COXSH MAO co l l oeadas a d i a d a s iis paredes, 

i nns v m u i t o p re fe r í ve l d e i x a r a o longo d o s 

m u r o s u m corredor p a r a p o r e l l e * «er f r i t a II 
dist i bn l çAo dos n l imen t o s , q u e p ó . l e « « f i m ser 

fe i ta s e m i n c o m m o d o para os a n i m a e s e m u i t o 

m a i s r e gu l a rmen t e . 

O s es t abu los d u p l o s p o d e m ser d i spos tos d e 

d u a s mane i r a s , d e IIIÍHIO q u e UN b a i a s pa r a o s 

a n i m a e s f i quem d i s po s t a s UIIIM en» frente «la 

o u t r a , o u e m s en t i d o oppos to . A l l gu r a i l u s t r a 

u m a p a r t e «le u m e s t a l a d o c o m p o s t o de m u i t a s 

ser ies d o p r ime i r o t v p o ; e m c ada sér ie u m cor-

r edo r cen t r a l é d e s t i n a d o p a r a a d i s t r i b u i ç ã o d o s 

a l i m e n t o s nas m a u g c d m t r a s co l l o c adas á d i re i t a 

e á e s q uen i a . A l i s u r a m o s t r a u m e^tabulo 

d e i m t r o t v po , n o q u a l ex i s t em l n m l * m corre-

do res atrAa <las ma t i j e t l ou ras , d e s t i n a d o s á d i a 

t r i b u i ç fm regu l a r d a s forn i f rens o ou t ros a l i 

í nen tos . 

Q u a n t o ií escol l ia des tes d i f f e r e n t e s t vpos e l l a 

despende d a s c i r c i uns t anc i a s d o l oga r . A d ispo-

s i ç ão i n d i c a d a pe l a í i f fura ( t j p e r r a i t t e gera lmen-

te a l o j a r u m m a i o r n u m e r o d e a n i m a e s , n e m 

m e n o r espaço . 

(V»ino d i s semos a c i m a , é n eces s á r i o q u e os 

a n i m a e s t e n h a m á s u a d i s po s i ç ã o u n i v o l u m e 

d e a r su f f iec ien te p a r a r e s p i r a r e m n o r i n a h u o n t e , 

m a s c o n v é m , t o dav i a , q u e esse v o l u m e n i t o se j a 

m u i t o cons ideráve l , p o r q u e o exces so de itera-

ç ão p ô d e p rovoca r r e s f r i amen t o s per igosos n a 

e s t a ç ão i uve rnosa . O m e l h o r e s t a h u l o 6 o q u e 

se m a n t é m q u e n t e d u r a n t e o i n v e r n o e relati-

m e i i t c f resco n o ve r ão . 

L\ FI .OKKNT 

Pequenas noticias 
lÍMtá onca r rogado d o serv i ço d o vacc inação 

r o n t r * a var ío la , l i o j o , n a P i r o c t o r i a d o Horv iço 

S an i t a r i o , dao l i h o r a * d a n i a n l i ã á s ,'t i la tar-

de , o iii8|M!utor n a n i t a r i o d r . P a u l a Mouta . 

-Os p ropr i o t a r i os d o C a f é ITniverxal , o ant i-

g o I n t e r n a c i o n a l , n a r u a lí> d e N o v e m b r o , ten-

d o t r a n s f o r m a d o a q u e l l e o s t a bo l e c imon t o , d e i 

xando-o ckic, d i g n o d a r u a 15, o o m l o ao encon-

t r a u m c a í ii »aborosÍKHÍiiio o bob idam d o 1" qua-

l i d ade , t i v e r a m a g r t i t í l e » a d e in imonear-uo» c m n 

d u a s jçarrafaM , j 0 1 U I I eap l c i u l i l o v i n l i o d o Por-

t o m a r c a Ittmeratn. 

Vida s o c i a l 
• N N I V E R 8 A . B I O » 

F a z e m A n n o s h í » j e : 
O m e n i n o C e l i o d e C a M r o , f i l h o d o s r . d r . A l -

f r e d o d e ( ' a s t r o . 
O m e n i n o A r n a l d o , f i l h o d o s r . J ú l i o A m a d o 

F e r r e i r a , a c r e d i t a d o c o n i m e r c i a n t e c m T h e o p h i -
Io O t t o n i , M i n a s . 

A s r a . ( i . J o a n n a d e M o l i n a , m ã e d o s r . R o -
b e r t o d e M o l i n a C i n t r a , n o s s o e o l l e g a d o ti'fio 
Paulo. 

H O S P E D E S E V I A . J Á . N T E S 

S e g u e h o j e p a r a a 1 ' iU ropa , a b o r d o tio Ata-

fjoit, sr. Henrique K. f íuchein. 
SOCIEDADES 

C o m b a s t a n t e a n i m a ç ã o c o r r e u a s e g u n d a 
p a r t i d a d a n ç a n t e d o c C - l u b I t c c r e a t i v o F a m i l i a r » 
q u e c o n t a e m s e u s e i o c o m o s m e l h o r e s e l e -
m e n t o s d a s o c i e d a d e d e S a n t A n n a . 

A s d a n ç a s p r o l o n g a r a m - s e a t é a o a m a n h e c e r 
d e d o m i n g o . 

N a l a u t a m e s a d e d o c e s o í f e r e c i d a n o s c o n -
v i d a d o s , o s r . . h d i ã o J o a q u i m d e F r e i t a s s a u d o u 
a redacção do Coinmorcio, saudação que foi res-
p o n d i d a p e l o n o s s o r e p r e s e n t a n t e . 

A d i r e e t o r i a f o i p r ó d i g a e m g e n t i l e z a s p a r a 
c o m o s c o n v i d a d o s . 

I V l a n o s s a p a r t o d e i x a m o s a q u i o s n o s s o s 
a g r a d e c i m e n t o s a o s r . S e b a s t i ã o M o r e i r a , p r e -
s i d e n t e d o ( ü u b . 

O e C I u b H e c r c a t . i v o F a m i l i a r » e s t á i n s l a l l a d o 
O u i n o v o cditii-i<r, l i o w l t o d c H n n f A n n n , » r n n 
V o l u n t á r i o s d a P a t r i a it. .'J40, c o m a s a c c o m m o -
« l a ç õ e s n e c e s s a r i a s e u m b e m c u l t i v a d o p a r q u e , 
d i s p o n d o a l é m d i s s o d o u u i e x c e l l e n t o n u m e r o 
d e a s s o c i a d o s . 

S a b b a d o , r e a l i z o u s e n o ( í r u p o l í r a m a t i c o A l u t n -
n o s d e T a l m a u m a m a g n í f i c a f e s t a i n f a n t i l , s e n -
d o l e v a d o a s c e n a a s e n g r a ç a d a s e o m o u i u s Pin-

to Leitão (>'., Diabo a quatro nn ma hospedaria, 

sr. TJtomaz r d. Alvnica, sendo bel lamente des-
e m p e n h a d a s p e l a s c r i a n ç a s , q u e r e c e b e r a m o v a -
ç ã o d a n u m e r o s a a s s i s t ê n c i a . , 

T a m b é m l e v a r a m a c o m e d i a e m 1 n e t o Por 

um triz!... 

A d i r e e t o r i a d e v e e s t a r b e m s a t i s f e i t a c o m a 
i n a g n i t i c a f e s t a c o m q u e d i ü c i o u tis n u m e r o s o s 
e o n s o e i o s e c « » n v i d a d o s . 

OS M O R T O S 
F a l l o r c n f-m linyax, f l . K l i s a i1<- A b r e u 

F l f t i r y , (.«[Kisa rir, »r . r - ap i t ã o C i r a l i t t i K 

C a i a d o F l c i r v , o f i l h a i l o i l o H i . m l m r p e l o r 

A n t o n i o I V r e i r » f ie A b r e u , p m e n r n d o r ('•<• 

r a l d o En t a d í » . 

— E m H o n x a i i n , f n l l o c e a r m n t i c i M a 

r i n o , f i l h o « Io s r . j <** • V a l i o . 

— E m M o R j - r n i r i i i j , f a l l c r c u <> ,-r. ]m> 

' i n i m d o C a r m o G i m r e i a . 

— E t n P i n H a t n o n h a n g a l t a . f a H e e í i i o iri 

n o c e n t « ( . c r a l d o , f i l h o <Jo k t . I í " l " rt• • V a 

knt im. 
— N o Ttio, fn l lerr-n o r r iT i i r n i i n n ' : . f i l h o 

d o sr . M a n u e l F c r n a n d t ü . 

A s i l i m e n ^ i w d o s ( " . t a h n l o M d e v e m H e r tac-s 
( p i e p e r n i i t t i i T n a o s a n i n u i e a n e l l e n a l o j a d o s t,''<-
z a r a q u a n t í i l a d f - d e a r Tii-i e s s n r i a á s f a m ^ - ô o i i 
n o r n t a o s d a r e s p i r a ç ã o , f a l c u l a s e K f r i i l n y n t r 
q u e e s t a c o n d i ç ã o e s t á s a t i s f e i t a q n a n d o o . f o r -
r o e s t á c n l l o c a i l o a 4 m e t r u s d o s o l o e o e s t a 
l i n l o é s e n i d o yii-ir ; i l s r ' i p i a s a b e r t u r a s p ' . r o n d e 
s e e f f e e f i t e a r e n o v a r ã o ' l o a r , e o H o e a d a s a n i n a 
a l t u r a m a i s o l o v a d a q u e n d o s a n i m a e s . d e n i i r 
d o a n ã o f i c a r e m ' - s t e * s u j e i t ^ j s a u m a c o r r e n t e 
d e a r . s e m p r e p e r i g o s a . 

A l l m d i i s o é n e e e ^ i a r l o q u e a t e m p e r a t u r a 
j i o s s a s e r m a n t i d a e n t r e o s l i m i t e s d e |H ti -3» 
^ r á o s , q o e p i t r e i - e m m e l l i o r c o n v i r á I »kx s a ú d e 
d a s v a r r a s 

N o s e s t a ! * o ! o « i n a í s l i a í x ^ s a r e n o v . - l e ã o í f o a r 
n ã o s e r i a s i l f f í i i e r t e p a r a e v i t a r q u e < a n i m a e s 
s o f l r e s s e m a s e x a l a r i V s p a z o s a s d n s c x c r e i n i a e 
t o s . 

I * m e - d a b t i l . . r io q u a l n m e f i e i r o a m o n i a ^ a l é 
f i r - r s w t e n t » - , i- t b - f e i f u o s o , e d ' - v e s e r m e f f i o r a d o 

i ' e o a l h o d o e s t a b u l o é a m a c o n d i d o d e s a 

Claxsiro Munirifxil 

D o l l a r e X . u c y 

S o b e m q u t ! o d i a n ã o f o s s e <lo.s í n n i s c o n -

v i d a t i v o s , u c o n c o r r e t i c i a a o p r a d o i l a Moi>-

t ' a f o i , e n t r e t a n t o , t i m a d i w m e l h o r e s q u e 

t e m o s v i s t o , n e s t e s ú l t i m o s ( l o t n i n g o i , 

H a v i a n o p r o g r a n i m a o p a r e ô (Uiuuico Mu-

niripnl i p i e d e i x o u b a s t a n t e a d e s e j a r d e -
v i d o a o p o u c o e s c r ú p u l o q u e m o s t r o u o j o -
c k c y q u e p i l o t a v a a e ^ t i a h n n / . J á h a v í a m o s 
n o t a d o i/ueli/ ie rhose n o i ! " p n r o o , e m q u e a 
d i r e e t o r i a h o u v e p o r l i e m d e s v n d i o a r e m u l -
t a r o j o c k e y l j o u r e n r ; o A l c o h a , ( p i e n ã o d i s -
p u t á r a a q u e l l e p a r e ô c o m a e > ; u a Vs/xulillnt. 

F e i t o s e s t e s r e p a r o s , p a s s e m o s á d e s e n p ç . i o 
d a s c o r r i d a s : 

t ° p a r e ô — l>r. .Tom 1 llrnlo th 1 I'. Snnsrr— 

P r ê m i o s : 70». '? a o 1 " e I ( K u o '2". D i s t a n -
c i a , l . t tOí l m e t r o s . Znt ( p o r /.ut e Viilnm d o 
s r . 10. A l e x a n d r e ) , A m é r i c o .ri4 k s . , 1 " ; '/l inmi/o, 
l ' r o t n z i o , 5 1 , 2 " ; ('mm, l i i l l a r m i n o , 5 2 , 
!>', o Pohmia, E . < i o n i ; a l v e s , f i o . 

A s a h i d a f o i d a d a c o m o s h i l i n i i n i i i l e m 
h ô i i s c o n d i ç õ e s , K i i h i n d o n n f r e n t e 1'nUtnin 

s e g u i d o d e Tnmoyü, Crnvo e Xnt ; n o e n t r a r 
n u c u r v a d o h n t n b u s a l , j á '/.nl n i i u i t i n h a o 
t e r c e i r o l o f j a r , t e n d o n a f r e n t e T t i m n y n e / 'o 
loniri, s e g u i d o s d e Crnr<>\ n s s i m p a s s a r a m n a 
r e c t a o p p o s t n , o n d e '/.nl, a o e n t r a r n n c u r 
v a d a e s t r a d a d e f e r r o , p a s s o u a o e c u p a r o 
p r i m e i r o l o g a r , s e g u i d a d e 7W»io//«, e o n s e r -
v a n d o - s e n e s t a p o s i ç ã o n t é o v e n c e d o r . 

l ' o u l ( s d e 7,ut, r m 1", 1 7 . ? W i y . D u p l n c o m 
Titmof/o, .V,l#. (4-íi) 

T e m p o , i 1 7 " . 
N ã o c o r r e u í Vrrln*. 

:'i' p a r c o lh . Olmo Et/i/iliu a o I r 

120 , f a o 2\ \ m e t r o s . 

tím Ihiiiiile, p o r J V p l u i n e M i t o , d o s r . 

(Irmralrm, 5 3 U i l o s . ] [ . I t a r l i o s a , 1" 

Stn tinn, 5 2 k s „ P r i i t a z i » , 2 ' 

Ca*tnnhn, 5 5 k s . , .1. T . e m o s , 

('sifmral, 5 4 k s . , B e l l n r m i n o , 0 

Jtnllnr, õ f i k s . , A g o s t i n h o , 0 

H a h i d a e m h õ n s e o n d i ç r i e » , s a h i u d o n a 

f r e n t e Cnttnnhn, ( p i e l o g o c e d e u es te l o g a r a 

I M I / r r , seguido de llio Urnnrlr, Sferlinn i 
Ca/mini. llio llriiwl" a o p a s s a r t i a r ec t a o p 

U l i s t a d a - a n h i l i a n c a d t i s f o r ç . i t i o Irniii p a s 

• t ; • p t ta a v a n g u a r d a M l g U l d » 4 e PRerlhm, 

Cnxtnnhn ( t e . , eolIueaeiV-s es t : i « i n a n t i d a s n t é 

a o po-du d e c h e g a d a . 

f o u l e » d e llin firmnie, f S » ' H l. 

D u p l a c o m Sterlinn, 2H.*í. 

T i m p o , 1 <>%' . 

P i i r e o — b r . Sonun Qtteiro: Xrtln S(tti>' 

a o 1- <• 1 2 0 $ a o 2 . l f i d í l m i tro~. 

J ü . a i if , d o H t n d N a p o l i t a n o , c o m -V. k i l o s , 

E n r i c o < ( O n ç a l v c s , l 

trnremn, S 8 k s . , i . L o m o o , 2" 

Trlnnn, õ ó k.«. , l í c l l a r m i r t o , S -

K.pnrWh*, 5 3 k s . , ?,. A le- . l i a , 0 

Cifttal, n ã o c o r r e u . 

f ) m o v i m e n t o g e r a l d a s a p o n t a s 

2:i :52- r40(H». 

f o i d» 

Segue amanhã pelo Arni/wt o conhecido 
e svmpalhico turlista o sr. I.inneu de Pau-
la Machado Júnior, «pie vai a Europa ad-
quirir alguns pulros ingleze- e Iranee/.es fiara 
o seu liem nionlado Stud... Teliz viagem. 

roor-HM.t. 

A .1. .1 . ilis 1'iihirirnH venceu por 4 i/onh 

a y.ero o iimh h que ji>gou hontem no Velo-
d r o m o c o m o S/nnt (,'hih Inteniarioiinl, d e 

'autos. 
Deste modo, aquelle íirimeiro eluh ficará 

pertencente ;í l.iga Paulista de Koot-Dall <: 
disputará o eaiuiK-onato deste anno. 

A eoneoiTeneiii ao Velodromo foi extraor-
l i u a r i a , t e n d o o s d o i s e l u h s j o g a d o b e m . 

A- colUtlIiAS |i(l JOI KKV-ct.l II 

/V/i, t'lrrfm//ho 

I I I O , 2 2 

Kealizaram se as corridas do Jockey Club, 
que tiveram grande animação. 

No primeiro palco venceu Tntieoh em 1." 
lugar e l>i(hnnnlt em 2."; tempo N4 1(2 se-
gundos; poulc* simples 12.000 c duplas 
Ifiíl •.!"». 

N o s e g u n d o p a r c o v e n c e u e m 1 . " M n l l k r 
c e m 2 . " l / ' 0 é,//. ti m p o . S:J s e g u n d o s ; p o t i -
les 17.2'XI e õ l i . im 

N o t e r c e i r o p a r c o v e n c e u Srnrpin e m l . o 

c Ihniitriiit e m 2 . " ; tc l i i|x> s e g u n d o s ; 

poules 4ó.'i00 e 12X.D00. 
N o q u a r t o p a r e ô v e n c e u c m 1p> Arnlqt e 

c m 2 . " Arvkiaiir-, t e m p o , 1 1 5 s e g u n d o s ; p ou-

les 25 500 p 30.400. 
N o q u i n t o p a r c o v e n c e u Minria c m 1 . " 

e Kuixrr em 2."; tempo, Hl segundos; liou 
li s l íMüJI» 211.51 *( . 

No (í." pan o venceu cm 1." Mihiilo e 
fhrl em 2."; teniiMi 1 1 5 D2 minutos ; isiules 
I 0 . 4 0 I I . 

N ã t i cor r i r a ro I nmlinvr.n, Caprirhoim, Tu-

Irin < llrrrnl. 

O hkh iiiii-nlo geral da casa dos poules 
fui d.' :;2:lí»4.000 reis. 

Hahldtt cm muito bon* condiçiVii; pawt»-
ram rm frente iltin arcliilMUicailta cm pri-
meiro Trliiaii, l i i i i n i i n . .Imarn c Ks/milillm 

(pio hrilhoH fazendo questão do ultimo lu 
gar até a chegada, conformo provou o jockey 
l.ourenço Aleohn, (ptf wo» pnmle tirar a cgua 
do meio da rala, onde u collocara. Na cur-
va do hiimhuztd JmwH nviinoiu sepuidn de 
'/W/mm uté a recln da chegada, onde Irwr 
mu passou paru o 2" lugar, chegando nesta 
disposição 110 vencedor. 

Poules de J n r f i r i j , 20$400; dupla com lio-

rr 111:1, 72$000. Tempo. I l ü " . 

1" parco .Toil.rff-Cliili 1.700 metros. SIHlJi 
ao |« c 120SI no 2". 

1'iirnMinln, do sr. Pirmino J. Alves, por 
Violino c S. linnqhlri , fiO kilos, F. Amos, 1". 

Sririnn, 5 4 ks.. E . (loncnlvcs, 2'. 
beslenl, .V» ks . , I / . A l c o h a , í l ' . • 

Foi «>sfc um dos parcos que mais interes-
se despertou entre os /./xirlmen. A sabida 
foi dada cm melhores condições que os pre-
cedentes. Pnlou na ponta Fmnwenfn, que 
manteve o P' lugar at/' a chegada, seguido 
ile Desleal e Serrinu ; -este, nu recta opposla, 
passou a oecupar n segundo lugar, fazendo 
tuna chegada elech iaiiile. Jtr.ileal teve um 
mau li'. 

•oule.s de Ferramenta cm C, M4M00 ; du-
p l a com Serrion, 14f40ll. Tempo, 118". 

5 " p n r e o —Tb-. Cnrlox <!e S. Qnrtrri: - 8 0 0 $ 

ao t" e 120$ ao 2"—10011 metros. 
Srmihm por Xli/rim al e Jiirenhi, du Coudela-

ria Odarp, 52 kilos, Protasio, 1". 
IntreiM, 4 » kilos, J . Silva, 2\ 
Ihix ile Auoxto, 55 kilos, Agostinho, !V. 
HIikI; 1'rinrr, Mnnilln c Pimento n ã o cor-

reram. 
Neste pnreo em que se achavam inscriplos 

í!animaes, somente 3 compareceram. Logo ao 
uhrir-sc u cana da pule a cotação dc Sombra 

eslava bem iniciada, promettendo assim 
uma certa jiara o parco. Aos poucos, porém, 
harema foi tumbem subindo, havendo por 
fim bastanle indeeixão; fechou n casa da 
Imie com Traeemn como favorita. Dado o si-
gnal de partida, Sombra tomou a dianteira 
conscrvaudo-se até ao ponto de chegada. 
Iracema que ficara cm terceiro até a curva 
do chegada, fez uma brilhante entrada; 
chegando a ameaçar seriamente a Sombra, 

que ganhou por meio corpo. 
Poules dc Sombra em 1" 18$000; 
Dupla com traeemn, I IfOOO. 
Tempo, 11)!/', 

f i " P a r c o — ('lassiro Muni' ipaJ — 

u o 1 " c 1 5 ( 1 $ a o 2 " . 1 7 0 0 m e t r o s . 

Dollar, p o r / > * flers e Tosca d o s r . E . 

Alexandre, 57 kilos, Agostinho. I " ; 
Luru, 52 kilos, II. Harhosa, 2; 
Slerlina, 5 3 kilos, P r o t a z i o , 3 " ; 

/.ut, 5 3 k i l o s , A m é r i c o , O. 

E s t e p a r c o q u e t e v e a c h e g a d a m a i s i r r e g u -

lar possível, mostriM-nos que ha ainda certas 
i r r e g u l a r i d a d e s , s o b r e q u e a d i r e e t o r i a , e s t a -

m o s c e r t o s , t o m a r i a e n é r g i c a s p r o v i d e n c i a s , c 

v e m d e m o n s t r a r q u e e n t r e o s j o e k e y s l i a i n t e -

r e s s e d e a t r a p a l h a r e m - s e i I l i c i t a m e n t e u n s 

a o s o u t r o s c o m g r a n d e p r e j u í z o d o p i b l i c o . 

A s s i m f o i q u e o j o c k e y I I . H a r h o s a t r o u x e 

o c a v . d i o Dollar e m c s e a n d u l o s o d e s g a r r o 

d e s d e a e n t r a d a d a r e c t a d a s a r e h i b a u c a d a s 

u t é a o p o s t e d e d i s t a n c i a d o p u r a p o d e r d a r 

p a s s a g e m a Stcrliiia q u e v i n l i a c m m a u 3 " , 

m a s o v a l e n t e f i l h o d e l/e» trem n ã o s e 

d e i x o u emhralKar p a s s a n d o p a r a o 1 ° l u g a r 

d e i x a n d o / y " // f e : : h a r a s u a p r o t e g i d a Ster 

Una b o m 3 " . 

P o u l e s d c Dollar c m 1 » . 1 2 $ I 0 0 . 

D u p l a c o m * J / i " • ) / , 2 t->"t« «J. 

Tempo, 1 •<)". 

* . * 
E m u m j o r n a l p l a t i n o e n c o n t r a m o s a s e -

g u i n t e n o t i c i a : 

" ' o r a m d e s p a c h a d o s p a r a a e s t n n c i a P o r -

r a z o C h i c o , d o s r . J . 10. C o r o n a d o , a s 

s e g u i n t e s é g u a s Canziia, Virm tn e o c e l e b r e 

c a v a l l o l'imirntn, q u e s e r ã o d e s t i n a d o s á r e -

pr< i d u c ç ã o . 

O f i l h o d e StileUo c Axleria s u s t e n t o u 

u m a b r i l h a n t e c h o n r o s u c a m p a n h a n u s p i s -

t a s d o n o s s o tnrf, f a z e n d o g a n h o e m p r ê -

m i o s a s o n i m a d o 1 1 8 . 7 2 5 $ m p i c 5 0 u r -

g e n t i n n s e m o u r o . 

P i n i i e n t o v e n c e u l i o s s e g u i n t e s c l á s s i c o s : 

Kihci tiiil, luii incion, Keeochea, Invierno, Coro-
n e l M i g u e l F . M a r t i n e z , Tatrrmo, t i r a n P r ê -

m i o I n t e r n a c i o n a l , Primavera, Comparaciou e 

<'orios Prllcijrini». 

• « 
O s r . I . i n n e u d e P a u l a M a c h a d o c o m p r o u 

p o r 1 : 5 0 0 $ 0 0 0 a é g u a Jurar)/, d o S t u d N a -

p o l i t a n o . 

F â O f t S BIVEISIS 
0 » t u t | « m d m n f r M t e 

K | n J « a r r o m b a d a 

O Jintricto «lo pnz do Tu.vuly, em Mm 

gitnça, tem sido, iiltimiuncnkV oscolhidu 

pelos uiuifroK do alheio paru tlieulio dc 

suas façanhas. 

Assim, duranle 11 noite dc tcr<,'it pnra 

piarta-fcira ult ima, os gatunos neliurani 

iK'casiflo propicia jmrn |M*>r om pratú.n sua 

íutucft dcHiucnlidit «etividade. 

Arrombarum u porta du frente duegre-

jn do padroeiro duquellc districto, reti-

rando um alflncle, uniu cruz dc ouro, o 

cordflo de ouro de N. S. da Appiirecidu 

e o cofre, que se su|ipõe conter dc 30 u 

40$()00. 

NAo contentes p.inda, i>enclruraiu em u 

residencia do sr. Felippe Brandi, nogocian-

te. sacando o dinheiro encontrado na ga-

veta c levando mais u m revólver, uma 

garrucha, uma espingarda dc dois canos J 

e o relógio do bolso do collete do sr, B 

Itiandi que nilo ncordou. einquanto a simi 
casa se adiava invadida pelos babeis la-

rapios, que, subindo dabi, teuluram ainóa 

arrombar a casa do negociante sr. José 

Parati lios de Almeida, então ausente, não à 

levando a cffoito as suas intenções por P 

perceberem acharem-se acordadas, no iii-

terior da casa, algumas pessoas. 

Por esse mesmo motivo, não consegui, 

ram penetrar em a residencia do sr. Ze 

ferino Joaquim de Lima, apesar dc terem 

arrombado o portão de entrada. 

F a c t a a d i v e r s a » 

Houtem. ás 8 horas da manhã, lia rua 
.Taraguá, os vaqueiros Ângelo Zcnotti o 
Miguel Loureiro livcrauí uma forte altor-
cação c n u m impeto do raiva, Leuotti es-
paiicnu o seu contendor, retirando-se ent<Ji 
seguida para o interior de sua residencia, 
de onde sahiu armado de garrucha, en-
contrando Loureiro que também fõra se 
armar de faca. A mulher de Loureiro 
vendo Zenotti armado, segurou-o, e, seu 
marido, aproveitando o ensejo, cravou a 
fuca 11a perua esquerda «le Zanotti, eva-
diudo-sc em segu<du. 

Ao local do conflicto compareceu o dr. 
Cardoso Franco, 4" suhdelegado de Santa 
fphygenia, que lez remover o ferido para 
a Policia Central, abrindo Inquérito. 

O L E N O C I 1 I Í I O 

A policia du ('apitai Federal está no-

vamente empenhada nu repressão do 

lenocinio, essa torpeza com que algu-

mas miseráveis creaturas se enriquecem, 

levando a deslionra ao lar de tantt>.s 

famílias, e fazendo para sempre a in-

felicidade dus inexperientes jovens que 

se deixam levar pelos seus embustes. 

Fm São Paulo, como 110 Rio, lia um 

numero avultado dc mulheres e homens 

que exploram a prostituição, ou fazem a 

corretagem de amores, nas suas espelun-

cas de rcndczuoux, a tanto por hora. 

Essas casas, a policia as conhece c so 

não as conhece devia conhece-las, por-

não se eomprcljende u m a policia quo 

ignora o que se passa na cuphern (Lt sua 

ucção. 1'ullulam no Hraz, 11a Lu/,, no 

l íom Itctiro, mi Karra Funda, na Villu 

l íuaniue, em Santa Iphygenia, as casas 

das corretoras de amores fuceis. E não 

se diga que as mulheres e homens quo 

exploram h prostituição, ou são correto-

res de entrevistas, são desconhecidos. A 

policia couhcce muito bem toda essa 

gente, e mais de uma queixa deve ter 

recebido, porque as victimas são ja 

numerosas em S. Paulo. 

Seria, portanto, muito louvável que n 

policia de S. Paulo, seguindo o bcllo 

exemplo da do Itio de Janeiro, expur- *1 

gasse S. Paulo de toda essa gente despre-

zível (pie, para enriquecer, pouco se im-

porta de levar a deslionra aos lares dos 

pobres, que são sempre as victimas mais 

fáceis e menos perigosas, e fazer a des-

graça de tantas moças (jue poderiam con-

tinuar a viver honcstameute, se não fos-

sem seduzidas com promessas falia/cs. 

C t ç a d a e m m & h o r a 
I lon lem alguns rapazes resolveram 

fazer uma caçada. Escolhido o mor 
ro do Piolho para o campo de nff iún ., 
para lá se dirigiram os caçadores. Pri-
meiro nlru: Salvador Scavino... bella 
caça, ferido no rosto e 1111 mão direita e... 
chumbado em todo lado esquerdo. 

Salvador, (pie não 6 curti, apresentou 
queixa á policia. 

H l n h i i m n . . . « l e B a c c l i o 

Q t J £ D A 

I lonlem, 11a rua liarão da Limeira, Josó 
de Oliveira resolveu no seu bcllo iwUvlo 
tomar o bonde da Barra Funda. Re-
sultado—queda, cabeça quebrada e... in-
formações ao delegado de Santa Iphy-
genia. 

FA€ADA 

I lonlem encontraram-se os hnn.i inimi-
gos José Laurindo e Ângelo Zanotti, am-
bos bons na faca... 

Quem vence?! E ' a exclamação dos 
que assistam! Jpgo em Ângelo! joguem 
Ijitui indo ! 

Eis o que ae ouve dos partidarios ! ! I 
E [torque V Por um motivo futil. Mes-

tre álcool esteve em acção. Conciliado 

Xadrez: José I.atuindo. 
Mcdieo: Ângelo Zanotti, com uma 

facada na coxa direita. Flagrante, xadre* 
c . . . bebedeira. 

o c a n a d o n i k i t u o 

Oucm «nconlrnr o lhesouro escondido, 

e di-so no- trouxer a prova, receberá da 

administrarão do ('nmmrrrio rle S. 1'aulo 

a quanlin de 

• 0 9 f r a a c a a M u r a 

1 ! I O , 2 2 
( » m o v i m e n t o « l o | x . r t o h o j e f o i o s e g u i n t e . -
K n t r a . l a s ' 
O v a p o r n a t i o n a l Periiamhwu, d o A m a z - o a s 

e escalas ; rm vsnoreo Urotjí, lijn e Angola, de 
Cariliff , o |>arpiete Kittrrr 1'rinrr. de Nova 
Y o r k . 

S u b i r a m : 
O v a p o r Aln</'ut., p a r a M a n i n s ; " v a p o r ( i t i r -

o , p a r a S a n t i w , o p a q u e t e Itrtih'!*!. d e I ' - ' r - ' 
l e j r e , o v a p o r Unhin. d e l t ' i s » r i o d n 

r/ . 

V I L E S T K . á l 
S e p i e h o j e d i r e i t a n i e i i t e p a r a o H i o , o p a -

q u e t e ! > a n n o < • d a U o y a l M a i l . 
P A B A , 2 1 

O p a í p w t e < 8 , S ^ l v a i l o r - , « a l i i n l i - n i t c u i M 
l i o r n s d a t a r d o D a r » o ? í o r t e . 
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promessas falia/e-, 

m má hora 
rapazes resolveram 

Esco lh ido o mor 

r» c a m p o de 

iin os caçadores. I'ri-

lor iSeavino... bella 

io e nu mão direita e... 

l ado esquerdo. 

0 é ritni, apresentou 

1. « l e H a c c h o 

iarão da Limeira , Josó 

1 110 seu bello rjtifto 

i Barra Funda , Ito-

«cn quebrada 6... iu-
k(|o de Hantfi Iphv-

A l » V 

ram-se os bons inimi-

c Ânge lo Zanot t i , iiin-

R a exelauia(,'ão d"3 

em Ânge l o ! j"g'> cm 

c dos partidarios ! ! ! 

uni mot ivo fut i l . Mes-

• m a<•(,•»<>. Concha/fio 

u n i n d o . 

|> Zanot t i , com unia 

'ita. F lagrante, xadre» 

1 

ku 
n 

»rt>» hoje (oi o ieguinte : 

'rriinnrhmn, ,1<> Ama*"" 1 3  

» Bronl Iijii r Angola, <le 

Kintfr, frinn-, d<-

«ra MaaórH; o vapor 
Lpwto M M i , «fc f " 1 • 
6, fie « .-.«rio de í > i r 

•xnte |mtx ti Ri >, o [•«-
>yal MM. 

a.lur-, «aliiu 1 notem ai 9 

,) Sorte. 

Associações 
Hill«l)*l>K III MINIUIIIA ll"H KMI'IIKIIAII(>H 

Ihi oiJl.MCIK K> ">- l*-M I." 

Sub n |>rcsi'lein'ln 'I" t.llcin <1c Mello. 
ísUIIIÍW |ire«( ntc^ f ,M Alfredo l>U|irat, lio-•i.iuuMH 1'Vrmi». Miuioel IitiuiiuIch, (ímI.ií.I ,:„,,- Jliwmilii'1" I)iii<i-hí. I.iun .Moreirn, .loH" 
SMiitli e "líy|i|H'lil" Moreirn. rettllznimc mito-
lifilittm u rPUIiiiW unllliurlii (t.l tlirectullu ilt-Kln 
m.ct<5ú(Jc. 

I.iju n expefiu^ite i|Hc CifiiHtutl (le (tivi-rwm 
i,;(|»eic, o |ili'si'IP111' etdMIiinitii-oii Ir] r< celtidu 
,| dî nn sr. Antônio AlvureH fciiteieli». 
mu riicouo tia lin|i(irliiii( iu 't<- ma coiilo de 
JVÍ-! I-0II1O (lolliilivo leito |>elil esina. hiii. (I. Aaiin 
ilo I..x-cnlii JVMitoii.lu |iani a in.-tnlla(;ào dn |ilmi-
tn.e nrt w:du *»'ial, e ofrcroi ilnrnlo cie iiiaiH 
V.ViO inotroH (jiiudrn-lciK (le terreno nanexo ao» 
!-,,„«) jji «toados á xoeiedade puru a edilIi ac,'flo 
• Io |io»|>ita1, «ciido otTortHiiles (Ioím iIínIíik-Ion wi-
eio-< (la J luinuiiiluria. A dircutoriit tomou euidie-
« iii!C'>l" 0 inundou agradecer. 

\a erdeiu dos tinlialhoH foram iioinendou o» 
M.-i. How io Kielil e .loão Motln |iioa represen-
i:ii. m a soeledade iiiim IVkIk» do lã" miniveroa-
i i . tJíi AsKOciaeão Auxiliadora t nião Interna 
< i..imt»j n roali/iir-wi Imje. 

I'.iram npppiva>l«M duas propostan de admis-
nA . rt acceitoi eomu «oeloM eoiilriliuiules os hi-S. 
( .itliT) Kehnirtiâ'1 de Andrade e llcnodielo Tor 
• |iiiitu d<; Siqueira. 

I M F O B M A y O f i S 

a u A a K i ç l o 

i «nperior de diu, o niajr.r < Iraçfl Mm tin*. 
\ ,eiiante ({enil. o tenente .\a|M>lei«. 

(> corpo de eaMillarln dará I offlelal pnra njc." 
d:, .ie. de dia c furea para aeompanluir preuia ao 
I OI1HH. 

(1 1° baUiilião darA a fnnu'iii(So. o* rexpe 
i liyo* ofHeiae» (! - urdenaneaepara a Hei retaria 
• I • tvummiHulo <iiir.il. 

( d e i n a i a corpos dario o serviço (Io eontiuiie. 
Atemnuense .le dia, r» Knryento Kenivlndo. 
tOifomie, 7° para os ofliriaei e !•" paia a» 

pl.i^W. 

SAWTA CABA 

Mfcppn do íNuviinenU» du lioipit.il, tio dia Jo 
d.- ij-liril: 

l>:brtiam em Iratamenlo filil ; entraram, IT> ; 
S.tlnvain, IJ; íallei-eu 0; existem em tralainen-
to. ÍW7. 

I itam da-Uis 1 rniisiiUaH, sendo 17 ile nu-
dieina, 20 de rirni'KÍa, (• de i;yiieeolo|iia, 0 de 
..].litalinologÍM, n 15 de nto-rldnn-lnrinRotoxiii. 

t üacani appliead»>H 4.". pe<|ueuoH cui*aLivoH e 
feiiífl -J >.peraeões, sendo 2 de atla eirurgia e 'J 
de pequena tirnrsria. 

A riiarrnai ia d". Hospital aviou íi."»7 receitas, 
sendo '•Oy para o servii;o interno, 4H para u 
ser» '.>i externo. 

B I 8 S C T G B I A DO SEKV IÇO SAN ITAB IO 
-m vi<-'< de inspccvãn de amas de leile e con-

HiMfiiio para laclantes ('gratuito . 
lí.til Flurencio de Alireli, t!l A, das S ás 10 e 

i.o Ut l-.oias da iiianhã. 

•AtiMVM 
Foram ante-liout(kin aluitidos no niatadoiiro 

munii ipal |H!i liovliios, l.lli huíiioh. (!•_' ovinos e 
L'tl viu ilos. 

lorain InntlllziuloH 
'J4 ptlIlllAes e tl intestinos tlel)íadi»s de liovi 

nos, 14 pulmões e 7 tirados de suínos. 
'i'o.la a ( lime ulmtida lioutem foi mareada com 

o eaiimlio no matadouro (pie traz. eonio enilile 
lua u m 'touro. 

T E U O E i K H t l I t z n O O l 

No Teleifrapho Nacional aeliani-se retidos os 
sei/iilntes lelef(miiiiua«: 

r«ra rraneisio Cuidado de lrii.lv*- llaiiduis 
União Cio llranco. 

Tara Mortari e paru Cnrlos. 
Vara Viena, ma l'r. l aluio, 1J, 
rara Cedro Aliene. 
Cara lloclni llrito. 
Cara llrasilclro, 

MISSA*i 
Itealisain se as seguinte* : 
1 lia yíl, lis H lioras, na egreja de Nossa Se-

uliorn dos Itcincdi.w, míssil «le seliuio dia por 
inlenr;no da sr*. d. Adcliu Itunel. 

I iia 'j;t, lis !l lioras. na eureja da paroeliia de 
8. Sí*6 (Io r.eleni, missa de lri|fesinio dia por 
intenção do "r. Kduardo Itils-iro. 

Itia 211. «• 1 lioraw, na (apelln de S. .Tnfio lla-
plista, tuissa dc fetiuio dia por inteneão da sra. 
d. AIInua Lopes l.ciil. 

Iliti y.'t, lis H limas, na elipellit do Hospital 
da Misericórdia, luissa de sétimo dia por inten-
eão (Io sr. Kduardo Itiliciro. 

t>ia '-'o. na egreja matrix de Sanla r'.plii|reniii, 
missa de triffewinin dia |sir intenção da sm. d. 
Aeiiísta Itaruel Varella. 

Dia -J4, (íi* S horas e meia. nn cereja da Sé 
Catliedral, missa de sétimo dia por intenção da 
sra. d. líutli Mewpiita. AO SSCIA SE COLONIZAÇÃO 

I m migrante* esjierados : 
» 21 de abril va|i(ir //<• 1'mlrrtn . , 27 
» 22 » » Nirrrtmin . . 1.430 

• 22 » • Arutnliitn . . I I ti 

('licfiurain : 
llia I!» de aliril vapor /.(•* AiiJm. . I.Jitl 
1'rocanm: 

pretcndiaites proeurani nesta A;»eueia 
l!l!l faiiiitias de colono». 
— apanhadores de café 
Offertas : 

l'.l prcleiideiitc-< ofiVrecein sem sei vieoa 
scudo : 

7 camaradas para a lavoura 
I camarada para carroceiro 
I > |inra serviços de terra 
I teeelão de Icar inecliauico 
1 pintor 
I ferreiro 
I carpinteiro 
I «ervente dc pharmaeia 
I vaqueiro ou jardineiro 
I eaixeiro nu guarda-livros para fazenda 
I escrivão de fazenda 
1 ajudante de ferreiro com pratica de fui. 

dição 
I ajudante ou escrivão de fazenda. 

Contratos : 
(I familias dc colonos 
1 família ajianliadora de café. 

MAÇOSABIA 
tlriinitf fhirntr <ln Knlintii t>ia 2'i, asseml.léa 

geral, no logar c as lioras do eestuuie, 
f'imnintin'iii liia I" de maio, sessão ordiuariii 

lio lugar e ás lioras do costume, 
/.o/e t '" 'v Ilia 4 de maio, sessão ordinaria. 

lio togar e lis tiorar do costine. 
'1'i ibttntil tlr ,/untirii Dia 10 de uiiiio. sessão 

ordinaria. no logar e ás horas do eostniue. 
('iiiurllir, tlr AVirfwc/i- l>ia JH .te maio, a-- m 

l.léa geral no lo«ar e ás horas do i osliune. 

CIIIMA M DBHOHTKAÇlO BB MA-CBXSAS 
llxposiçüo periuaiiente, iar̂ o de 

. Ti. 
AH mai liiniis funei iouai ão Iodos 

. Krom isco, 
."I 

s dias úteis 
do meio dia ás 2 horas ila tarde, estando po 
rém á disposição do puhlieo das 11 ás 4 da 
tarde. 

(ts iiitercHsiulos que desejarem cjpCir sua» 
iiiacliiiiHS nesta galeria deverão requerer sua ins-
eiipção sendo lhes fornecidns nessa oceasião aa 
instriicçrtea iicectisariiis. 

As uiachina* devem vir acompanluulas de c»-
talagos e (ollietos pura distribuição gratuita, seu 
do também fornceidjw aos visitantes todas as 
informações (pie neceHaitarein sobre inaebilias o 
instrumentoH ugrarios. 

B I P E D I E K T E DO B I S P A D O 

CrovisAe» de ciisauicntoH : 

Cara Itatitin, a favor de .loão Ilhas de itodoy 
e Vietoria Franco de llmlor. 

Cara Villa IJclla, u favor de Ilunedictu Tlico 
pliilo dos Hanton e .Inli» Dias Martins. 

Cara llarretoa, a favor de Timotheo Vieira 
f.orges e Jeronyina Maria de Jesus; de l.ino Hi 
beiro do Valle e t.nixa (lareia da Konaeca. , 

Cara Ciracieaba, a favor de Virgílio da Silva 
Ceuna e iVoheinia de Almeida. 

Cara S. Simão, a favor de Aleixo da Sitva 
Casso» e Itosn de Oliveira; de Alexandre Kirnii 
lio de Macedo c Maria AugualH de Macedo. 

Cara Santo Antonio da Posse, a favor de Be-
nedicto líueno de Moraea e Franclaca do 1'atru-
cinio Ilueno. 

Cara (tajurii, a favor de Antônio Martins ile 
Arruda e Marianna Haptista dos Santos; dn i l a 
miei Moreira de ('.amargo e Rrandina Juvencia 
de Sousa. 

I'ara Santa Cecilia, a favor de José Luiz do 
Amaral e Maria doa Hautoa. 

Cara Santa Iphygenia, a favor dc Angu ato 
Correm da Silva e Ksmeria Augusta Cinheim, 
de .losé Marino Kcy e Klrira Zaeeagne. 

Cara Consolação, a favor de ftrasilio Antônio 
Deehela e Alma Scalera; de Alfredo de Oliveira 
Torres e Maria Cumlida dc Sousa; de Virgilio 
Cassiui a Maria Mesi, de (iiovanni Mcsi e Min-
grami Ileatrice. 

Cara Munia Cruz. dc Campinas, a favor de An-
tônio du Itocha Itrito e U iu II.u Iii.hu da liar 
n/s. 

Crovinão de novena e procissão para a ra-
pclla de Santa Cruz do Poeinho. 

Idcm de hençaiu, trasladação da imagem da 
egreja de S. Cí-Iro, para a nova cereja do II'. 
sario do largo do Cav-sau lu. 

Idcm de coadjutordo Au.parii, a favor do pa-
dre .lu!io Boseo. 

í leni para uma jiroeissão na festa do padroei-
ro, em Itapercrica. 
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X a v i e r t l c M o n í e j i i n l i o 

(lll lAMIi; IIOMANCi; M l s ro l t uo t.NHUiro^ 

FABTE P R I M E I K A . 

N A 8 E N D A D O C R I M E 

v i 

O s r . M i l r c u s H c f o l l i o » 

O o r i a * 

K u sua valentia é tal, que seu nome 
envolve-se etn uma lenda, liastanteiie ute 
eonlieeidu nos arredores (le Franca. 

Quem não ouviu falar etn .lonquim Honto, 
nos seus feilos, nas suris grandes proezas 
(|e|K»is dc luiver estado jior algum tenqio 
em Krnnr-a ! 

E com homens assim posso por ventura 
«creditar que tenlinui sido elles os mata-
dores covardes deste pobre iiioeo V 

.Vão, não foram elles. 

•loaipliui Hento é inenpaz de tanta vila-
nia. 

Sins. qui(;á, para não serem iwonlieeidos 
e o golpe ser verdadeiRiineiite mortal tives-
sem m a d o deste meio miserável V 

Marcos «piedoit-se por alguns instanb s 
imtnovel, pensativo. 

Ilois assassinos que correm, dcligeneias 
1» ilieiaes. 

For(|Ue esta." noticias não são eom)iletas? 
Outra vez olhando para a iiicsii, em de-

ordem, com olhares profundos, nn força de 
uma meditação tenaz, ergueu-se rapida-
mente, levando as mãos íi cal teça, oppri-
inilido-a: K'melhor«al i i r , indagar [sir nlii ou 
na policia, tomar informações. (Jiicni sabe 
mesmo sh não poderei ve ro a.ssnwiimdo na 
uiesii fria do necrotério V Não, é passo 
mal lindado, levarei suspeita á policia, es-es 
homens têm sempre olhares argutos, pode-
rão descobrir no meu falar, ua minha |ihv-
sioliomia u participação (pie tenho na tra-
gédia. 

Porque, certo, não teria a coragem fria, 
paru iuipassiveliiiente ver o cad.ner da vi-
ctima de um engano fatal. (Jue duvorei fa-
7,er então V 10 tomou o jornal, leu a noticia, 
mas sua uttenção não era simple-ineiitc na-
quellas linhas negras, ellc procurava desco-
brir através da noticia pequenina, se cila 
continha toda a sua imiiiensa culpa. Dchal-
de, a mesma mortal incerteza.- Km ilda a 
fronte, não sup|sirto, mas c preciso s.iliir 
desta duvida horrenda. ComoV l'rocurar a 
policia é denimeiar-nie, ver o ( ad ivcr é per-
d'-i me; só tsiderei certificar iue procuriuido 

Jorge e Alberto ; não ha outro meio. E ' a 
estrada da salvação para siiliir-iin deste mo 
iiiento agoniado. 

Hiin, vou jiroeura-los. 

Ia siihindo para se vestir, quando a Ma 
riiuiuA entrou: (pie eslava na sala de espe 
ra um doutor <111< rendo falar com seu amo. 

Como >•• eliaina este encete? -
Não sei; pergiuitei-lhe o nome c ellc 

dis-e-me que não precisava, que o patrão 
podia vir i in roupa» caseiras, 

K porque não insiallste V 

- Ellc disse-me que não era dc 
t îie pedaço de liritltt, eueete, oito liora-

e jii visita. Marianna, veja lá um café, ( 
leve nos ã Kala. 

Marianna retirou -e filando languwsainen-

le o patrão. 

Marcos li.-folho- concertou a jiliysiouo 
mia no espelho, proeurand» ver se a luta es-
piritual, não tinha il'*i\ado alguma demons-
tração externa. Nada. 

E foi para a sala de visita, quando um 
moço moreno, magrito, baixo, chfiado num 
costume de ehevioto claro, avançou ao seu 
ene,ntro com iun grande riso, cara de mí-
mico com aijUclles bigodinhos pretos imper-
tinentemente Komhreumlo os lahios grossos. 
Carecia mais o arreganho d uma queixada. 

—Como tem paiisado o meu grande alui 
goV Está naturalmente assombrado de me 
ver a estas horas, neste socego aearieiador 
(lesta liellinsima sala! I l a de ter dito Ia com-
sigo: (|uem scrã este massanteV não é ver-
dade meu caro amigo. 

— l*elo e .ritrario, doutor Leonardo de fa-

ria, t"in sempre aberta a porta da nossa 

residência. 

—Mui to agradecido; foi por ter como cer-
to que o meu amigo tern u m grande cora-
ção, é uma grande alma foi que eu en-
trei. 

Vou explicar ao amigo. 

Cassava |Kir aqui, e vendo o seu jardinei-
ro, perglintei-lho se o meu amigo Marcos 
Kefolnos já estava fóra do leito , o bom 
homem respondeu-me que sim, que sua se-
nhoria já lhe tinha pedido cuidado e /elo 
com as suas rosas. 

Pois então disse-lhe, vai la dentro e diz 
que está aqui o seu amigo. 

—Mui to agradecido du sua lembrança. 
—Agradecido sotl ou por encontrar sem-

pre aborta a confortável residência do meu 
bom amigo. 

— O doutor o merece. 

— O l i I são honras que me desvanecem-
—Não diga tal, doutor, só que o sinto é 

não saber se lhe poderei ser util. 
—Muitíssimo. Mus a m inha visita hoje 

não envolve uni interesso sequer. 

—S im , levaiitou-se cedo hoje, viu a ma-
nhã tão ls-lla e quiz tomar u m banho de ar. 

A vida ioriui-
' como o doutor 

simples nota, 
literatura sla-
phantasia, pa-
' .crit ica; pa 

«SWrf f r " ' 1V. ' . i f í fWBW 

—Bel la manha, u nossa natureza tem vi. 
da esplendida. 

— K ' preciso (pie de vez cm vez o dou-
tor faça uso do ar delicioso das manhãs : 
fortifica, é o melhor tônico para os orgiiuií-
mos depauperados. 

—1'erdào, ainda me considero bastante 
forte, com ov meus trinta e cincoaiilios ; 
creio não ter esgotamento nervoso. 

( jueni o dirá í Com esta sua v ida, Hctnpra 
preocupado iulellcetualiueuti 
listicu consome. Ainda mais 
a eonipreliende : hoje nina 
amanhã um estudo sobre a 
va, depois umas coltuiinas d 
ra no dia seguinte uni artigo 
ra em seguida d a m o s em traços rápidos 
uma pincelada segura sobre o movimento das 
idéias literarias da America liespaiihola. W 
vem o doutor dizer que vida arsim mio ani-
quila u m organismo V 

— E ' verdade. Alie-se a isto a tortura da 
phrasc, esta vibração nervosa que a gente 
emprega para fazer um pc io i lo cantante, 
firme, que n forma não desdoire o fundo. 

—<iuc bella que sae ! é uma delicia rara 
ler um artigo «Io doutor. Ainda lioiitcni 
mpiella critica do livro de fhsiinou Hurriís — 
u .tiiniMismo tliis fórum* jnritlmi- 1- i*o IHi'fito 

Uhxxo. 

—Al i ! fez o doutor Ijeonardo dc Faria, 
uni ah ! grande, prolongado, ali ! que envol-
via l ima immensa risada, nnde cantava 
triunipliante toda a alegria de sua alma. 

—IVIo (pie, o meu grande amigo gosta 
mui to do meu artigo. 

— E ' verdade, como aqtiellc, sã 
escriptos iichIu terra de ilictrndos. 

— Não diga isno. O Brasil é um paiz dc 
inlelioctiiaes. E ' a mais fértil scmeiitoira 
dc literadob e caitaidicos. 

— E ' m inha opinião. A le u-a terra, l»r., 
e uma nação de ignorante*, t junndo unt 
fedelho por abi empunha a jM-mia, «ae 
logo (Kir abi dando murros (pie é um Deus 
nos acuda. E quando se ínetfc a critico, 
nem por misericórdia divina, podemos pe 
netrar no seu ]ieusaineiito. M inbolieo como 
a fórtnu l i tenr ia em uso. 

—Meu grande amigo, está hoje muito 
pessimista. 

—Não c oxaeto, nunca me achei tão bom. 
A verdade c preciso que seja dita. 

—f i e perfeito accordo. 
—llont< iii, o artigo do doutor, 
i luas eolumnas só. Com que concisão! E 

quantas citações ! Aqui l lo sim é tuna deli-
cia, comprehcnde .-c o (pie o critico julga 

vê-se e sente-se o disser do c,->cri[>tor. 
—Meu amigo está hoje elogioso. 

— Ha pouco íiiesmo disse que estava pes -
simista, agora elogioso, onde a verdade V 

(Ctmtutiin.) 

poucos 

A pedido» 
A qnostão monetária • o 

' J o rna l do Commercio» 

l^etcve nos <» sr. «Ir. Augu^tu Ua 
jr •• 

«i Jornal 'fo Crtitancrcii» foi m a l 

imviHinuio »ioLro o «jul* kl* pasHou 
« :i» Tiiubató, relativamente á osr »-
liub uma taxa cambial a n<lo-
) 'i riK-fK*, applir.ivi'! á |trojecüula eai 
N.' «fe «'.onvornâ'». 

\i0> ieyc ot-eanião o «r. Tibiriçá 
»!•• rv u ĵ>0r, como afíirma d Juntai, 
i i {rct;Uia tia taxa do 12 on i|ital-
!|iicv outra, pontue «le tal dota-
ln».« níki tU) írtitou, deixando se n«> 
f . .iis(ift3gfio, como ora natural, o e.s-
tul'.» «U.? tão iii»*lhidro8o e importuii-
t f n-3* lu^áo, «Io sua exclusiva com-
\> f'SJic»a. 

AW fsojo nâo descobri em ne 
iluini illustres «i^natarios do 

i ' a menor preferencia nobre 
« <jue devo prevalecer. lv*ton 

d** ty;e nenhum ddles tem 
i l« ia preconcebida sobre cs?<o pon-
t- estando dlnpostoa a acccitar a 
t u . q u e üiolb »r |M»ssa conciliar os 
iis'̂ rvíí-seH <fc t"-!o o pai*/. 

i Vkcm intende* são extremamen-
• • im]>ortantos o complexos o oxi-

Vnf» para serem U-ni iuterpreta-
estudas o informações das va-

ria4* pnviuctor:i« dos puizes, 
«Ia es>< h que, com itriineiisa vau-
t.-î vii», serão n̂ »»ra fornectdris pelos 
i ! *;i!tanU:s rcceni-cleitos dos dif* 
1 r'iCK Jatados. 

S"" feriado, limito a contra fços-
a prestar ainda ao publico, rela 

vi vãmente ao Convênio de Taubaté, 
Î jMTiíf csidarc» MMfiitos t»obre a. lui-

»•!: t ^lítwnra interl'erenc!» naqtieiie 
i. »vc;i documento. 

o porque o Jornal, ĉom a 
wa- vlíjvada e rndiscutivel autonda-
ii- fi m fte referido mais de uma 
vi ••/.••no meu nome attribuindo a» mi 
n':.-t r-i itiiâo, publicamente maiiitcs-
t uma influencia prejudit-ial so-
I v desfecho «Io problema cafeei-
r- /nom tari >, qtie tão fundamente 
r ijxitando o paiz. lou;oo aintla 
j M w€tiii»-ar certas in^orniaeries 
r uom \< r Ir. l -iras levadas ao co-
ii ••'r-uneiUo do mesmo Jornal. 

IV«;o enear».'« it lamente aos Icito-
iv- • me pf r-lofin occupar-lbes a 
íi1 > com a minha pessoa, «pie 
:»l.-.i-•inliimente não vale nada, so-
t.i -nIo foi h«' tratando de questões 
< i • liillr. r.t »!• isivãmente sobro o 
.!'• i r'íí inteire. 

* v,n» o guverno de S. Paulo, co-
ii com »|oal«pu'r outro, não man-
f l i g a v õ e s «le especie alguma, 
•\.vptO as que se at bain cormub-

s em n«««-sa>i coinmuns as 
j.ii'vu;óí« ilo defender, dentro tia 
iietiv rigorosa et|ui<lade, a producçuo 
•.'.•ml «I" pai/, e, portanto, o presen-
te * o futuro de nossa terra. 

I Ki commissão dc qitp me cnrsir-
i> aquel!<' vverno, no rstran-
j. !'i>, «le fkix<•»• estudos sobre o café, 
íi i eu ú p̂en -ado por insistência 
ii.iiíTia. aetes <!:t reunião de Taubtt-
!' . ooiií» comparet i por Ix>ndatlc dos 
t • > úito» interessados e com o tim 
d" j M^tar, se preciso fosne, quaes-
«j.:r-r fenecimentos colhidos em 
im-wf* trefutes estudos. 

líepdo o qw jí» declarei: escrevo 
p<»r conta própria, como penso, e 
Ht m iftoiiivo indagar conto pensam 
«is i:icuí« amigos. 

Um taes oondii.õeH. não podetn 
a* minha* opiniões desgostar ou 
alarmar quer que seja, nem 
|»n judica* a wlneno da crise rafé-

a enjo r«tndo venho deditan-
<lo J;a annos o melhor dos meus 

He mrns desprenteneir^os es 
Cripí.j» têm impressionado, «le al 
« i ra moJo, a opinião dos que me 
ifem, não é pelo valor do sî mala 
tio, ma* pê a lógica dos argiimentos 
e pela verda<!e qne respiram em 
favn» 4§m boa rausa. 

Coxstraditeir, me o* que pendam 
mododiverFo e teremos cumpri 

éo o nmmn <fever. C ontraditem me, 
y^V n̂, tom ontros arj;*mieiitoN e 
tóocom deprimentes sof.rc 

e perr lidndes das mais 
* "vei* do pai/. 

não me abalarem 
\ V i de por e!la« pugnar, 

« «J»€ custar. 

I! não ereia a illustrada rnda«%'So 
do Jornal que são da ultima hora, 
como honiem aílirmou, as opiniõeH 
que expendo sobre o nosso proble-
ma monetário, .lá cm 1901), no (Am 
grosso sobre as apj>lieaeõcs do ai 
cool, eu pedi e justifiquei a crear;ão 
le uma caixa «Io conversão ao cam-
bio de 

I»e então para cá, é patente que 
temos peorado, quer eeonomiea-
inente, quer financeiran»ente. Iv̂ ta-
nos em vesperas de celebrar a fos-
ta tios tem milhões esterlinos de 
nossas dividas externas e fechamos 
muito regularmente com ritjiriln om 
nossos orçamentos. Quanto á nossa 
situação econômica, 0 simplesmente 
horrorosa. Abstrahindo da alta «la 
borracha, alta que quem quer que 
estude prevê; não se po ter prolongar, 
tudo o mais está em decadencia. 
Iv*tã«i se esgotando a olhos vistos 
as forças vivas tia nação, emquanto 
o governo contrae empréstimos 
sobre empréstimos de renda pro-
blemática ou remotíssima, e o sr. 
ministro da fazenda manda queimar 
mais dinheiro com o fim de mais 
airpravar a immensa crise tios que 
juerem trabalhar, forçando o Par-
lamento a substituir as quantias in-
cineradas por outras «pie hão «!«• 
sahir, em impostos, do povo brasi-
leiro. 

< loljHMa-se, desse modo, a produc-
ção, por um lado, emquanto por ou-
tro se arranca dessa mesma pro-
dueção dinheiro e mais dinheiro 
para pagar as loucuras quo se pra-
ticam. 

Na esphera comme.rcial, «> desca-
labro, se não é maior, é mais de-
primente. 

O primeiro banco do paiz desvir-
tua o principal íim que lln? foi as 
sijjnaKido j»or lei e desvia «Ias ne 
essidatles do commercio interno 

soturnas fabulosas, para emprega Ias 
em uma verdadeira orgia cambial, 
fazendo «lansar as taxas á razão «le 
10, 12 ou 15, por dia, e proclaman-
do depois o respectivo director, em 
um hymno a si próprio, que tem 
conseguido manter a estabilidade 
do cambio. 

Vai ainda mais lonjje o especta-
c.ulo, « vemos o arbitro dos nossos 
destinos cambiaes, simples funccio-
tiario «le cuntiança, saltar por cima 
do honrado ministro cia fazenda, 
para lhe censurar as creações ban-
carias, depois, assumindo funeções 
eminentemente políticas, compro-
metter por conta própria o supre-
mo magistrado da nação, atirando 
á face de três chefes de lotados e 
de um vice-presidente da Uepubli-
ca. o labéo de iuimoraes e «le capi-
tães da fallencia nacional. 

Para coroar a obra, vem ainda 
em publico o heróe de taes faça-
nhas gabar-se «le haver ganho 8'H) 
contos «le réis em tres annos «le 
iritumhili/ação «le deznian dc milhei 
ro» de ronto» de réin, emquanto em 
liOndrcs ou em Berlim, por conta 
de suas operações nesta terra extra-
rdinaria, distribuem fabulosos divi-

dendos os bancos estrangeiros, isto 
«'•, esses mesmos bancos aectisados 
de es[ieculadores e que se nroten«leii 
combater com a creação da carteira 
cambial do Bartco «la Kcpnhtica. 

Ksses !ucr«»s enormes ('. o The«m 
ri» que os paga e hão «le sahir ainda 
«Io pobre 'povo brasileiro, em impôs 
tos sobre impostos. 

Kis os processos dos adeptos do 
cambio alto, «los desvalorizadores du 
fortuna publi«'a. 

Pois bem, diante «leste rápido e 
pallido balanço «la vida nacional, 
nos tres últimos annr>s, não sei que 
qnalificativo querem merecer os que 
entendem que «leve ser de l"> ou 10 
a taxa cambial capaz de ser su|>-
|M»rtada pelo m>ss«» paiz. 

E' qit« não olham senão para o 
«lia de hoje, pouco se incomodando 
com as conseqüências. A responsa 
bilMade e ot* apuros são para o-« 
que vierem depois. 

Já se evoistram os milhões ester 
linr»s «los emprestimos ilo quatrien 
ni«» e na tmixa do cambio, «le !H a 
a lã. já se fazem sentir os effeitos 
«la carência do ouro. fíreve se ha de 
tornar mais critica a çituação. Km 
quanto, por um lado, são necessa-
sari«>« 7 milhões esterlinos para o 
serviço de n«sisas divi«las externas, 
em vez fios 4 dç ha bem r>onco 

tempo, caíiirá, por outro lado, o 
valor de nossa* exportações, conse-
qüência «la perseguição cambial «los 
desvaloriza«Iores da fortuna publica. 
1", o «lesequilibrio fatal e irreme-
diável, que tem uma expressão int 
mediata : a queda do cambio. 

Voltarão os apuros financeiro* e 
o descrédito; mas, que importa V 
Confirmará a «lança do cambio, o 
ideal «los especula»l«>res sem respou 
sabilidade, e a famosa penteguição 
aos bancos estrangeiros. 

Ai mia bom que é professor «le 
finanças e homem experimentado o 
sr. conselheiro Affonso Penna que, 
j»or isso, antes «le »e inclinar por 
qualquer taxa. carrthial, quando no-
eessariamente o consultarem sobre 
as condições do paiz, ha de pesar 
essas coisas todas e curvar-se, em be-
neficio «la communidade brasileira, 
cuja direcção acceitou, auU' a reali-
«lade pungente tia situação, em vez 
de se deixar impressionar pelas sen-
tenças mais ou menos aggressivas 
«los que h«'> querem enxergar fins 
condemrnivcis nas opiniões alheias. 

Kio, 21 de abril «h> líHMi. 
(Da (iazc!'i dc Noticias). 

Diopo immoa a tu te l a 

O posto enhuinaute occnpado pe" 
Io Jw/ifi 1 '/'> Cormnercio tio jortv.dis 
mo «Io paiz, Ilu* foi c«m«piistado pe-
los serviços do seu fundador, em 
carreira tão l« nja quanto as îgnala-
da «le triumpiios o judiciosa com-
postura na imprensa do Brasil. 

i>e tal arte avolt«>u a autoridade 
d«> velho contemporâneo, que hou-
ve tempo em qiu> sua parte na for 
inação tio caracter nacioaal foi um 
l acto dis-isivt». 

Seus conceitos, seus conselhos, 
sua critica, sua opposição ás cousas 
políticas foram quasi um oráculo, 
que os brasileiros prinairavam, ac-
ceitavam e obedeciam, porque <li 
manavam de um patriotismo e de 
urna justiça indefectíveis. 

.Sob a inspiração suggestiva «les-
se sentimento, o velho rol lega foi 
sempre o «lefensor extreuuo «los in-
teresses da nossa nacionalidade, e 
essa defesa ellc a exercia com a 
pon«lera<;ão «le um mentor e a aus-
teridade de um juiz. 

Mudaram-se. os tempos, e aquella 
tenda onde se forjara alguma cousa 
«le progress») moral e material tios 
brasileiros, se foi distanciando «la 
circomscripção «le outrora, e aque! 
le asylo on«le encontrava guaritla a 
intuição das cousas superiores, isto 
é, dos interesses, «la educação e «la 
honra nacional, foi invadido pelo 
prurido c«»mmercial e dahi a mu 
taçâo radical com que o jornal exer 
ce hoje o elevado ministério «Ia im-
prensa na capital da Üepublit a. 

Km eontacto, apenas, com os in-
teresses do Kio «le Janeiro e inspi-
rado apenas nos «la onveniencia do 
seu balcão, o Jornal desconhece for 
malmente a situação crcada nos Ks-
tados pela crise angtistiosa em qu" 
se debatem interesses de maior 
monta, muito maior *«|o que aqucl 
les repr«»»entados por uma fracção 
exigua «la communhão brasileira. 

A f«>ruaa apaixonada, tlcs«*ortez, 
iujuriosa, com que o velho orgam 
se atira contra a lavoura de Paulo, 
«le Minas e do Rio, arguindo dc 
imp-rrrtfirnteu e de (hjxijxtdorrx os 

representantes dessa classe, clrega 
a rtívestir a nota «le uma estranha 
audacia, tão f«'»ra «Ias »radiçõ<;s de 
moderação e de cortezia daqtielle 
collega. 

K' um direito s.mu «lissentir do 
pensamento «los Kstad«.»s <jite pro 
curam jngular a pavorosa situação 
«la sua fortuna representada na sua 
industria caft-cira. <> «pie, porém, 
contestamos e precisam» w repeli ir. 
em nome da honrada classe «los 
nossos agricultores, é a f«»rma «les 
«lenhosa e injurutute manifestada 
na sua controvérsia. 

O velho roíleira, «> d« st-roba-
raço de qn<'Fii vem á rua de man-
gas arr» .raç«lap, . r, d.•.•sto e «i 
cha«*ota contra os fllnstrrs brasuei 
ros preoccupsolos na «!• fe«<a dos 
gran«k*s interesses dos sevn l'-sta-
d̂ »s, faz crer qne não existe no seu 
espirito sõmente o s« litimcn' » do 
bem pnbíico, ma* o de sen inte 
resse aetoal on eta f»̂ rspf>cttva. 
cíuno t»*rn sido aqnelles a quv- ímt 
José Carlos Bodrigues tem vofta«lo 

suas vistas em suas grandes nego-
cia ç«h\s fóra «Io paiz. 

Ias o motivo por que o velho 
orgam fluminense, hoje transforma-
do em corretor de negócios, so ati-
ra tão desabusadamente contra o 
governo »!<>s Ksta»los de .S. Paulo, 
iMiuas e Itio, sonhando com um 
cambio «le, 27,—verdadeira phanta-
sia na situação econômica «Io pai/. 

Não nos «-abe agora apreciar afé 
tpie ponto pn>«'C«lein as objecçfles 
que o collega levanta ao fdano, óh 
jecto «Io convênio realizado em 
Taubaté, assumpto esse em qtie « 
(tarefa de Nnlir ia* lhe tem respou-
dido «le modo formal e brilhante. 

A • nós, paullat.iis, »» que ommíre 
e aos nossos compatriotas «le Minai» 
e do Rio é «ií-t linar, p<»r incoitípe-
terite, do trefego e irritante pròfê-
r.torarlo tio sr. José ("'arlos Itoilri-
gues. 

(Do S*. ranl"), \ 

Seara iatúa^ívsl 

O sr. Custodio Coelho redigiu.em 
portuguez claro e frisante, um rt?la-
torio «le sua gestão no líanco da 
Republica «lo Brasil. 

Não lhe faltaram louvores «le urWa 
parte da imprensa «lo Rio «le Janei-
ro;—a urdi»lura «ia memorável pe-
ça dá a certeza «le (pie •» autor tem 
por si grande e consciente admira-
ção; os fatrtos têm mostrado qiie«p 
sr. Custo«lio Coelho não está jsoltt-
do no alto conceito—que de si fôr-
ma, e a imperturbável firmeza da 
sua attitude claramente indica o 
valor «la p»i<lerosa escora que o 
mantém no árduo posto. Para bem 
patentear esta verdade, s. s. decla-
rou-se fatigado e pediu que lhe «les-
sem mu sueeedaneo, o que não foi 
concedido: seus relevantes serviços 
eram dignamente apreciados, se-
riam ainda necessários e utiliza-
dos... \] estão seiulo. 

Comprehende-se, pois, «jue á alta 
comprehensâo do próprio valor reu-
nisse o sr. Custodio (Joelho aquella 
soberana autoridade com que dis-
tribuo diplomas «le incompetência, 
de immoraIi»lade e considera crimi-
nosos quantos ousam tocar no mc-
lindre de sua «unnipoteucia, como 
regulador supremo do cambio. 

O sr. Custodio Coelho declarou 
ufano que, graças á sua gestão, 
cheia mai» earinhos<_> eui la»lo pe 
los interesses do coimnercio, teve 
incitas de sustentar o cambio crh 
taxa estável, evitando bruscas <>s-
cillações, sempre prejudiciais... e 
tmlo c onseguiu,—não obstante a j»ro 
funda perturbação «Ia ordem, »jue 
tanto impressionou o paiz n•»- In 
tuosos dias «le novembro de 1!>'U, 
—-não obstante «> volumoso afrfUxo 
«le ouro alheiof para o que tanto 
contribuiu o Ratado de S. Paulo. 

Além de to»los estas causas in-
fluentes para uma «lepressão ou ehl-
vação «lo cambio, teve ainda o sr. 
Cust »dio (Joelho, —disse o Jornal do 
Commercio , de resistir hei »ica 
mente aos assaltos dos espectado-
res. 

Na estabiliilade »l«» cambio repoi.» 
sou a maior vangloria «lo sr. (Vs-
to»li«) í'oelho e por tão assignalado 
serviço não lhe poupou gabos o 
Jornal do ('"mtnnrio. 

Ma^ toHtpanac, tontlasMc, font 

raxse-, «» sr. Custodi»» Coelho «tu «lia 
virá em que não mais será o gestor 
da carteira do cambio do Banco «Ia 
Rcpublica do Brasil; —quem mais 
neste paiz terá a sua superior com-
petência para oectrpar o espinhoso 
posto ? 

No convênio «le Tafibatc esf«jr-
ç )tt se o sr. Xil > IVçanha para que 
vingasse a condição de se pr«>curar 
manter «> cambio a salvo de \ icis-
sitodes que transformam t'sfaj, o nos 
fv> c«»:umerci«» em mero ftít> 
azar. 

A niedi«la foi acceita js l-»s fres 
beneméritos chefes de g"vern«>. 

Tinto bastou para qm- o sr. Cus 
to»li«* CoeTle» viesse a eamjK», eóái 
um vo -abularl-'» |»«>uco commmn em 
homens t|tie otcnpsm certa jw í̂ç-ão, 
e vociferasse c»nto «juent «iefeml.-
nma seara intangível e «la qual S«> 
lhe cabe o «iireito «fa ceifa. 

A ruuito< pareceu natural qtfe 
f"»se immcdiata a «íesapprova ção 
de nm tal «li«>ate, mas o r̂. Cu*t«r-
dio fiiellio a t««»Î s mostrou qtie 
tem certeza da sua estabilidade. 

1. assim, continuou a manter a 
estabilidade tio cambio... 

Verdade ó «pie, rle|->ois do emo-
cionante incidente, nâo se sabe i*>r 
que magica influencia, subiu cam-
bio, em poucos «lias, a para ca-
hir bruscamente a inen«»s «le 1 '"> ; 
—aimla ag-ra estamos presenciai! 
«Io a brincadeira com que cm -1 
horas o cambio salta de 1 1 1 a 
lõ 112. 

A «piadra, entretanto, não é «!e 
revduçõcs, nem S. Paulo tem tra 
r,id«j ouro alheio, influindo perver-
samente sobre o bem estar do l»ra* 
sil. 

Se não fosse um tanto offcnsivo. 
dir-se ia que esta profumla pertur-
bação, originada nas carteiras «le 
cambio, é obra exclusiva «te quem 
é capaz de «» manter n<> r 'nel con-
veniente. 

(Do Correio / Jauliafano) 

i00:000$000 
Kio .'» «le maio Km .'í de maio 

Grande Loteria Zaperança 

Znt-iirca. 6$ fcs^toi, 1$ 

A»>s pedidos de 10 bilhetes, para 
negocio, off« recem se vantagens. 

Remette • para «» interior qual 
quer (piantidade de bilhetes, deven-
do os pretendentes dirigir-se aos 
agentes goraes A maneio Hodrifjuex 
dou Santo* «f- C., caixa, !<>•». S. 1'aulo 

ministro da fazenda recebeu 
hontem, das mãos «Io major Assis 
uma representação contra <» facto 
de não ter a Companhia de J»te 
rias Nacionaes «lo ÍJrasil í̂ oteria da 
Capital I e leral , recolhi»lo até lion 
tem, ultimo- dia do prazo, a cota 
quinzenal a»leantafla de (Jf»:i»(>(>$»)i!o. 

(Do Correio da Manhã, de 1H <l»i 
corrente;. 

LOTERIA 
E S P E R A J í p A 

EXTFACÇÕES D I A R I A 8 

H O J E - sxthacçXO H O J E 

SKd r s DA FFJRA 

1 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Por §(J0 rt-is l'.>r •-1*1 ríi» 

D e p o i s d e a m a n h ã 

1 5 : 0 0 l > $ 0 0 0 

InteiruH, 1S. quinto-!, Í W n'ia 

E m 3 0 d o c o r r e n t e 

S 5 : o o o $ o o o 

Derimo», 200 rí-t.<? 

T\»i 'i dc nano jn o.rimo 

O mais importante plano 

I ü 0 s 0 0 0 $ 0 0 0 

Illtliro, li.̂ KtO Sp*ti> I » n » 

Os í a i . H E T E S rlrsftt» hfp-
rins já *c tichrmi <i iriuhi rm 

todo o interior <ln K*ftnlo i nu 

totlii.- tis catas, kiostjHrx, rnmhiv-

tax f n't 

Agencia g i r a i 

C A S A L O T K K I C A 

Ar.ianeio fíotrifjnes do< Sanim & C. 
RI A IH » Rl »>AHH 2 

Sm Paulo 

São Carloi 

F.XP«>sfíÃO BCUIOXAI. 
A com missão organizad«>ra da Kx 

posição K«'gfonal. a inangurar se 
nesta cidade »!«• Carlos d»» Pi 
nlral, n«» «lia '21 «le mai»» próximo, 
convida f»s srs. expositores a virem 
fazer sua- inscripr»"»es on man«la Ias 
p»»r eseripto á decretaria «la Cama 
ra Muni» pai até o dia I-"» de mam, 
época «í«» encerramento das inesnías 
íns<rip«;»"t's 

A exposição, além »le pastoril, 
será taml»em airri« '»la e imhístrial. 

Pele se a.x interessa.h»s qne não 
deixem as in?eri;»ç«Vs pura a ulti-

ma hora, afim de «pie a com missão 
tenha tempo de aproruptar as aeorn-
u11h 1 aç«~m»s necessarias. 

S. (*arlos «l»i Pinhal, l«í «le abril 
«le 

A eowmiftuflo 

I l e c l a r a ç r t c K 

E, F. Sorocabana AVISO 
Tarifa morei 

Faço publico que. durante o inez 
«le maio próximo futuro, a tarifa 
movei nesta Kstrada será calcuhula 
ao cambio «le 1 <> d por l$(K)»'), cor-
respon»lendo ao augmento «le 2U ''l<» .mw Ihikoh «Itî» l.tl.fliti.' 1 A, A, 
a B e de C, a 17, e 12 "1> na baw 
«Ia tabeliã -1 A (algodão em caro-
ço ) . 

]>a mesma data em diante será 
applicu«Ia aos despachos em trafego 
mutuo a tarifa diffcrcncial da 
bella 2 A, sobre as seguintes bases 
(sem cambio) : 
lie 0 a 200 kilmnr tros . 2\i) réis 
De 201 a 300 • . 180 • 
Do .">01 em 

rliaote 110 » 
S. 1'aulo, 20 de abril «le lí*0ü. ALPKEHU MA IA 

Sn perintendente. 

Csmpanhia Paul ista 

d l V ias Ferreae e Fluviaes 

No proxiiu»» mez «I»' maio, a ta 
rifa movei será cobrada em torlas 
as linhas desta Companhia á razão 
de 20 "[,, corresponilcnte á taxa 
cambial de 1(J dinheiros, nos ter 
mos tl»»s contratos em vigor, com 
as exeepções estabelecidas para »» 
café e para o algodão. 

S. Paulo de abril de IWK. 
M. P. TOKKKS Nkvks 

Inspector (ieral 

Companhia Mogyana 

No «lia t?l »l<» corrente entrará em 
vig»'»r <» horário tios novos trens mix-
tos M .'» c M 4 «1«> ramal de Itapira, 
em corresfK>ndencia em M«.»gy-mirim 
com «»s trens I* .'í e P 4 »l«« Tronco. 

M .'I partirá «le Mogy-niirim ás 4 
e 45 <la tar«le, passando em Itapira 
rs r>.:«0 e ciic.gantlo a KJeuterio ás 

M 4 partirá »le Kleuterio ás 5.d2 
da manhã, passando etn Itapira 
'».4'> e chegando em Mogv-mirim ás 
7.30. 

ílorari<j affixa»lo nas estações. 
Campiníts, 14 dc abril de WlMl. 

JllSÍ pEHBriíA ItKUOTf'.\S, 
Iuspect» »r-ge rn I 

E s t r a d a d e F « r r o S o r o e a b a n a 
KIIITA I. m: ( llXCoRlll;.N-< IA 

Nu .lia -J."< . 1.- íitiril, íi-* 11 li<.r.u. .Iu inunliã. im e»i-ri|.t.)rí.» .1'. |»ro-
liiii^aincMln, »if(» ii aliiirit^hi ilu Triiuiif.lio, u. In, Ncrão re.-i'lii.lii-s r aber-
tas pp.poHÍ.iH para rmuitrnrrÂo ilu treithfi ito kiloiiii-ti-.»-. dc f\U'ii 
mu a partir ila c-fitaçãii n. Hliõ, «ta lii.lia .1*- Itaf^tiniiiKa a*. Ituran*. 

(H 'It.Mi-riln.H. < 1 f-H r:[n/ã.i r organiPiito do^ trabalhos, h fazfr, I..-ri. 
i-omo íik r.»ndii;Ai's í̂ ra.-.- OHp̂riflraçiVK, ui.liaiii s.» á di.̂poHÍrS.. .I'»h 
r-um-orrciiti-H, no i'>i'ri[.Iiiri'. do piululi^rauiriitu, á ulain(* !.i du 'rriutiiplio, 
n. 10. 

A* prop.Mtai, deverão srr apn-.-ientadaH dovi.lmiipntf» fr -bailas, 
arotnpaiiliiiMaM du r.-.iIm. du ití.poHÍto dt- t(i:IMI!)$ n-itu na llu-s..uraria da 
i-̂ t-rmla, mi-dianti* riíiiucriniento aprcscntailt» ao supcrintcudí-nle at(* u dia 
•J« dc abrit. 

Ah propcitjiM Hí-rãu alu-rtas a», im iu dia. du dia Ií5 dc abril, cm pre-
nença duíi cnncricntcH ijuc as riibri.-arãu. 

Não HPrãu tomadas cia consid.-rai,'ãu p r o p . o i ; . ' rontciiii;ti!i .-1 !• -11 -
das ou rastirna. I.cm coino as ipn- s<- iiTastiirciii, |mr rjiud.picr tV.rrna, das 
ci.iidiç.-.cs p-raes i»iipr.-ss;ts, pontas á disfs.siçãu dos .̂ rs. coiicorrciitcs. 

\ i-stra(ta concede o abatimento d» ''l, sobre os i'ri-1 (- para o 
Iraií-purli- do pessíial operário c .i!— iiiati-riaes dc cuii-trm i.-ão. qne não 
cxiHtirctn nas proxiiuiitadcs du lucai dan .obras. (> pra/.u para i oiu-lusão 
das obras será dc* oito mc/.i s a contar da aceitação da pr 'posta, sujei-
to a" disposlu na claiisula W X I t l -Ias c..ndii,."M's r;i. - 1. pacaiiiento 
será feito em npoli. eH do listado, do juro dc lí por Ire. lio de de/ 
kiloiiietruH com lui.los e entrepues, 

A ciicorreie ia versa sobre a r.-dueçã . offerr.-ida s..l. 
da tabcllii. A a.liiiiuislriieão poderá escolher a propostii 
ronveniente c id iitea, hciii 'jue eait.a aos pro| 
(;ão. 

t» proponente, enja pr.,; .̂ la fòr a. > . ila r. i ' . i r r i su 
mais *.(J.>(íj, dentro du prazu de vinte dias j 
ra do contrato, sob p.-n.i d • perder o prinii iro «i j. .silo, 
reelainação ill̂ -uma. 

A li.iuça p.wte ser tinta convertida em n|s. 
Aos outros proponcnles será prumptament 

da caução. -»— 

S. Paulu. 7 de abril de l!K)fi.—At/inlo \f,iin. sii|a rintend. nti . 

«)i"«>j»iin-iito it <|ii«> M«" r e f e r e o « -d i l u i *.ii|>i-ii 

s preço» 
.pie julgar mais 

entes diri-il-i a reclama 

assii»n:iiu-
direilo a 

do K-iado. 
sliluida a importância 

1'üjiri ili< "• <ICH 

Roçada eni r.ipoelra ítros-a . 
(.̂ rnvur.lo em l>'rra rom tramporl.- de 

150 m 
Kseavarüo ent pedra rom transporte dí 

Cavas para fiimlaç^rs . . . . . . 

Alvenaria de pedra serra . . . . . 

IJem crdluarla com ar-amas<a de eal. 

Iitrm :drm Idem Idem d* rlmenlc. . 

Iilrm de !aj.'«s sem ar̂ amassa . . . 

Idem de Idem com ar;amai,a . . . 

Idem de appareüio . . . . . . . 

Cantar». . . . . . . . . . . 

AIypiitria de tijolos . . . . . . . 

Km pedra B t-nl» . . . . . . . . 

Rejiinlameiilo . . . . . . . . . 

Hetwo 

Dorireul-s | ar» Ui.ba e.desTlã- . . 

Assentamento da via permanente . . 

Lastro da via perm mente 

Tt l f i r i f lo 

Cerras 

iaifortaufla lotai. . , . 
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m l 
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Sâo Paulo Ea i lway Company 

ÍMCEÇOS DU PASSAOKNS K l»HSl»ACilOS 
I>H TAUKI.I, V CÍi-A» 

Faço publico qn»». a partir de I o 

«le maio proximo futuro em diante, 
entraríío em vi«ror na Kstrada de 
Ferro dc Santos a .lundiahy. as no-
vas bases para os preços «Ias pas-
sagens e para os desparhos dc 
fruelas frescas, e. «la tabella 2-A, 
«pie kitsÍo. Mü nf fyti!111pm -
PastKigen»—1" classe re»ln/.i»la de 75 

a réis jror liiloinetro; 
classe re»lu/à»la de #'17 

a *>2.r» réis por kilometro. 
TiMla 2-A— reduzida de 200 réis 

p«»r tonelada kilometro 
(.ara diffcrcncial : até 200 
kiI«>inetros 200 réis; 

201 a :i00 101««metros 180 
réis; 

.*{<>! kilimietros em dean-
le 110 réis. 

As passagens de ussignatura «lia-
ria para Santos serão jc»Iu/.Mus do 
L*>o$ ji nr,$ merisacM. 

Os bilhetes «le excursão e para o 
(Inarujá soffrem re«hicçâo relativa, 
em consequencia «Ias novas bases e 
da alteração havida no imposto de 
transito f»-»leral. 

As tabei Ias de preços serão pre-
viamente affixadas em todas as cs* 
t ações. 

Superintemleneia São Paulo, 1S 
de abril de lírtXí. 

Wll.f.lAM KPKEBS, 
»Snperinten«lentl 

Companhia Mogyana 

TA RI f A MOVKf» 
N" me/ de maio proximo futuro 

vigorará nesta estrada e no ramal 
de ííuaxnpé 'tre«-h«> mineiro) a ta 
xa » ambial «h- Hi «I. por cpiiva-
lente ao augmento »le 2o w»»bre 
as ra/.o«ís normaeM «Ias tabellas I A 
até *»; 5 na parte t'e«leral «• n<» r»*fe 
ri«V» trecho «I»' ««naxupé a «le «» ató 
I V, sen !o isentas «!»• cambio ta-
bellas 2. \ e gen» r».s «l«' primeira 
necessidade e na parte esturloal a 
tabella 5. 

As ra/õe» das tal>< lias 4 A aal 
t«'rã»« «» a» crcHCÍmo • l«* 12 "*» nu li 
nha Tronco e Uamaes e uãc soffre 
rão amrmento algum nas linhas «lo 
conce>w;m federal c nem tão pouco 
no trecho mineiro «lo ramal «I- <«na-
xupé, 

A s tabeüas café, .T A n J5 nerá 
apftlicada, rm parh' c^tadoal, a ta-
rifa diffcren'ial < «»m acerefHmo »lo 
15 approvüíla pelo goveriw» des-
te Kslado, e na parte fe»leral, até 
»!«•; isâo «i<i govern»» «la (!niã«>, asniin 
«•«juio no ramal «le < ftaxupé (Mina») 
a tarifa ordinaria, *»ijYita a»» cambio 
«le M» »i., além de *<«-r observado mui 
linhas «le c«rticewsão ferieral o frete 
máximo *!«• f»or t'»nela«la, pa-
ra o pon urso rleiwlu «piakpier proce-
dência até a estação de HaMo*, lí-
mite es.sá- que, iu>a termr>H a« ima 
expí*to^, vira aífectur tm ^«gniute» 
trfí-hos . 

!»«• Uatataes em «!« ar:t •. para ca-
fé «'«((ft-iil; 

Ih» Restinga em «leant»-, p:»ra café 
de ."VA; 

( lŷ t ies r ir- d.̂ int« para c-aM 
de .1 li. 

Atm dc algodão na li-
nha Tr<-m*o e Hatnat ̂ , yr rã«> appli-
cadas as H« iruinfí talr^li.is: 

A algodã«» em rama. a tarifa dif-
f*T*-neí?if de earfé twi» f?crsvf<K 

A *-frt 'aro^f. a tabeliã 
4. wm al»alimení". 

A mrfÇit «le al/ »dií«». a talrf-ll* 14 
« om afmtim« nto «le "St f 
«U- nm» ton#-ta«Aa u m e a l * 
Ik-TU 5 «piarvlo p»ra «pi^ntidarW tfl 
f*-r\r>rt>* a nma t«»nelafla. 

« arnptmt». «hrilI «W VM+. 

Prbrira fíaaorça» 
I—pBftat 



> 4 - 4 D E F B A T E L L Z B R A N C A 
C u i d a d a c o m a a a a n t r a f a e ç è a a 

D E M I L Ã O 
- I l n i e a a e a n a a a a i a a a r i o a , F R A T E L L I 

Meio século dc cohtinuo» micooMO», itUestnrto* fio Hutlwntioas celebridades med i ca i « l io o direito a cato i r a i i o a j 

remédio do Hor considerado verdadeiro benemérito du human idade . Ah huhh qua l idades digestivas, cotToboraafea, a n t | 

febril; « nua efílcaeia nas ineiviuH O friiqttezaH do ventrículo, lia iitonia do estômago, e liem assim em mi l outra» nffetf 

(,'ôiH ílo» systeinus d i n a t i v o e nervoso o (ornam indispensável. Todas as famí l ias (pio desejam eonservur-so com saúd j 

devem tel-o sempre em casn, usando o como lueservat ivo o nus oecorrencias urgentes, pelas suas excedentes q u a l i d * 

des medicamentosas. 
C u i d a r , p o r é m , q u s • • j » 0 ( a n u l u o , o u n l o o 

F E R N E T - B R A 1 V C A , d o s F r a t e l l i B r a n e a , d e M I L Ã O 
M Ã R T I N E L L I t O O M P A N H I A * S . P A U L O — E n c o n t r a - s e i b i t o d o » a a c o n f e i t a r i a » , d r a a a r t a a a w a a á a a 

ção e Trabalho 

IvlM-ie toi Intirem-
que aita A6ENCIA 

aeha-ie aberta das 8 i i 
U ia manhã • dai 12 ts 
4 horaa da tarde. 

Kaa Visconde de Par-
n i h y b a , janto à Hospeda-
ria de Immigrantes. 

Toda a eorrespondoo-
ela deve ser dirigida ao 
Direetor da mesma. 

S U l U n e s 
P r i m e i r n |iruv<* 

D doutor Manoel Polycarpo Murei 
ra dr Azevedo Júnior, juiz de Mi-
reito desta eomurcu «ir ('rança. 
Faço saber uos que o presente 

edital virem, ou delle noticias tive-
rem, que, por eHte Juízo, lio dia i-'8 
üo corrente, ao meio-dia do menino, 
A porta do Fórum, pelo porteiro 
di>s audiências, serão levados á pra-
ça de publica venda e arreinatavão 
os bens penhorados u Caries Kihiar-
do de Avellar Brandão e dr. "Joa-
quim Kduardo do Avellar Brandão 
e unas mulheres, em execução que 
lhe» inove Bernardo Dicderirksen, 
cujos bens são : noventa e tantos 
Uiil pé» de cale, mais ou menos, 
formados, em um se1) lote e muito 
bem tratados, avaliados por noven-
ta contos de réis (!H):(KHI$); a safra 
pendente desse enfezai, que o cal-
ctiladu em oito mil arrobas, avalia-
das a quatro mil réis a arroba e 
trinta e dois contos toda a safra, 
trinta alqueires de í.atto adjacentes 
to enfezai, de primeira qualidade, 
«valiudox por dez contos de réis 
(10:000$ ; o pasto da fazenda, cer-
cado de arame farpudo, contendo 
vinte e sete alqueires, avaliado por 
juatro contos de réis (-1:000.» ; o 
terreiro de café com as distribui-
ções e competentes bacias, avaliado 
por doze coutos de réis 112:1X10$) ; 
tuna casa de morada construída de 
tijolos, coberta de telhas, envídra-
çnda, forrada e assoalhada, com jar-
dim na frente, com pomar e vi-
nhedo, avaliada por dez contos de 
réis (10:000$;; seis casas duplas 
cobertas de telhas, paru colonos, 
avaliadas pur tres contos de réis 
(3:000$) ; um jrrupo de cinco casas 
cobertas de telhus. para colonos, 
uvnliadas por um conto e quinhen-
tos mil réis (1:ÕÜW$); uma casa sin-
gela, coberta de telhas, para colo-
no, avaliada por duzentos mil réis 
'200$ ; uma casa de tijolos, cober-
ta de telhas, com cominodo para 
criados, tosque para lavar, baiiliuí-
»o c gallinlieiro, avaliada por dois 
contos ile réis ('2:000$;; uma casi-
nha para guiliuheiro, coberta do 
telhas, cercada de bambas, avalia-
da por cem mil réis (100$; ; uma 
casinha pequena, servindo para la-
trina, avaliada por cem mil réis 
(100$,')'; um rancho coberto de te-
lhas, com separações para carros 
e carroças, avaliado por duzentos 
mil réis (20O$) ; o paiol dc madeira 
coberto de zinco, com paredes de 
taboas, avaliado por cento e cin-
coenta mil réis (150$ réis}; uma 
ceva para capados, coberta de zinco 
e ladrilhada, avaliada por cem mil 
réis (100$); um moinho em bom 
estado, para fubá, avaliado por du-
zentos mil réis 200$ ; um monjollo, 
avaliado por cem mil réis (100$) 
uma tulha de madeira, coberta de 
telhas, para café, avaliada por dois 
contos e quinhentos mil ivis(2:.r>00$; 
uma casa dupla, coberta de telhas, 
bilnada 110 terreiro, para emprega-
dos, avaliada por quinhentos mil 
réis (000$ ; uma casa de tubous, 
coberta de zinco, para despejo, co-
cheira e guardador de arreios, ava-
liada por trezentos mil réis (.'11X1$, 

uni carro de bois em bom estado, 
avaliado por quatrocentos mil réis 
(100$'; mu eurroção para bois, ava-
liado por trezentos mil réis ('100$); 
tres carroça» de duas rodas cin 1111U1 
estado, avaliada» por duzentos e 
ciliconta mil réis (2õ0$~; onze bois 
arruados para carro, avaliado» por 
uin conto e cem mil réis (1:100); 
uma besta para carroça, avaliada 
por com mil réis (100$); uma besta 
de sclla de nome Hultaua, avaliada 
por duzentos mil réis (200$); 
quatro cavallos de sclla, avaliados 
por trezentos mil réis os quatro 
(300$); oito porcos de uieia ceva, 
avaliados por trezentos mil réis os 
oito (.'KHIIÍ ; moveis e utensílios exis-
tentes 11a fazenda acima descriptu, 
avaliados por cem mil réis (100$); 
sendo que os bens acima formam 
a fazenda da Concórdia, e que to-
das essas addicçfies formam u sotu-
rna de cento e setenta e dois contos 
de réis (172:000$000; valor dado a 
toda a fazenda com seus pertences, 
em avaliação feita no dia l!t de 
dezembro de 1UU5, e sent arrema-
tada por quem mais dér e maior 
lance offerecer, no dia acima decla-
rado, ao meio-dia. K para queche-
guo ao conhecimento de todos mau 
dei lavrar este edital, que será ufti-
xado 110 lugar do costumo e publi-
cado pela imprensa. Pado o passado 
nesta cidade da 1'rancu, aos oito 
dia» do mez de abril de 1900. Eu, 
Jcsé Carlos de Vilhena, escrivão, 
que o subscrevi. <1 juiz de Direito, 
— Mamui 1'olyearpo Moreira de 
Azeredo Júnior. Kstá eoiifornie, o 
escrivão—Josit <'orlou de Vilhena. 

H c t r c t u r i u <la A g r i c u l -
t u r a 

DISTIllBCIçXn np. l'UBI.lCAÇllRJ 

A serrotaria da Agricultura, Com-
merelo e Obras Publicas continua a 
distribuir gratuita mente as seguintes 
publicações: 

PlüLICAçlta Li; rilOPAl.AXD* D0 ES-
TADO 

The State of Stlo-l'aulo, com dados 
e Informações ulels sobre o clima, a 
Instrurçtlo* Industria, o conunerclo 
etc., ito listado de S. 1'aulo. 

1.0 Hiato ili San faolo, 2* fdiçSo. 
com Iodos os dados e iulormaoões 
úteis sol>rc o listado, para os imml-
grantes Italianos. 

Le condistone 1 h/li italiani nello 
Sinto dl San Paulo, trabalho ile utlll-
dado paia os que estudam a situação 
do liiiinigrunte 110 listado. 

Brere nulL-ia sobre o clima dc São 
Paulo, pelo chefe do serviço meteoro-
lo»lco do listado de S. l'aulo, dr. J . 
N. liellort de Mattos. 

M0N0l.llAl'lllAS AURICOLAS 

Cultura da eaimadc. uuueav, prlos 
d rs. Gustavo d l Ira c li. Bolllger, dl-
rector e cblmlco do Instituto Agrouo-
•nlno do listado, dando Instruções 
o nielliorau.euto da canna por selec-
i;fto e apresentando o resultado das 
analyses de diversas cannas. 

Cultura do aViuduèiro, pelo dr. Gus-
tavo d l tra, pscrlpto dc accórdo com 
as experiências e estudos fellos no 
Instituto Agronômico de Campinas. 

O ahjoilão « sua cultura, trabalho 
pratico sobre a lavoura do algodiio, 
pelo Inepoctor de Agricultura dr. Iu-
lio Itrauil.lo Sobrinho. 

Canliamo brasileiro, pelo dr. Gusta-
vo iriitra. dando Inslrucçõcs e Infor-
mações sobro uma nova exrelleute 
plnuta te\lll brasileira, cultivada na 
estacüoSdo Knileio, 110 Estado do iílo, 
pelo'sr. dr. Victor Perinl. 

AVrcíro florestal <le inirlirutarr», rom 
InstrucéOes sobre o tratamento, ex-
ploração, conservação e receneriçao 
das maltas, pelo dr. Alberto l.oergreu, 
dirertor do llorlo botânico. 

Annitario agrícola dc 11)04, con-
tendo reunidas em um só volume as 
seguintes publicações da Secretaria da 
Agricultura : luserlos nocivos ao also-
doelro, » fruclicultura na AiTeotlna, 
moléstias das aves domesticas e seu 
tratamento e a cultura da cauua de 
assurar. 

Animaria Agricolade 1U0Z. Arliatn-
se reunidas uuin volume só, .1s se-
guintes publicações da secretaria de 
Agrlri.lturn durante o atino de 19U5, 
a saber: Ini|Uerito agrirola sobe o es-
tado da lavoura cali eira no listado de 
S. Paulo ; as moscas das fruclas e a 
sua destrulç.lo ; viajem aos Kstados-
1,'uidos, relatório apresentado ao sr. 
dr. secretario da Agricultura ; fena-
ç.lo e cnsilliavem do milho ; lormigas 
brancas ou c-iplns do campo e ca-
nliamo brasdelro. 

/'raya de tjafaiihalos, pelos drs. Gus-

tavo D'U(ra e Adolplio lleinpel, Indi-
cando oa processos mais racionar* pa-
ra debe lar esta praga terrível. 

Formiyiis brancas ou enpíiit do com-
ia o meios de destrui!-as, pelo dr. 
Gustavo DTIrs , Indicando os proces-
sos racionar* para destruir esses iu-
sertes nocivos. 

PUBLICAÇÕES DtVKBSAS 

U Ca/fé, breve noticia sobre a pro-
ducçHo, cominrrclo e consumo do ca-
fé, pelo sr. Eugênio Lelèvre, dlrector 
geral da secretaria da Agricultura. 

Estudo libre a induitrii astucareira 
110 Estado de S. 1'aulo, pelo engenhei-
ro Frederico II. Saw\er, liabnllio II-
luslrado com numerosas gravuras c 
que- trata deseuvolvidaiiieute do la-
voura a Industria da raiiua sob todos 
os pontos de vista, comparalido-a com 
suas similares de outros palies fazen-
do judiclosas considerações econômi-
cas, srlentllicas e sorlaes sobre tao 
importante assumpto. 

A lida Americana, pelo sr. I'. de 
Itousslers. I t llsslma publicação sobre 
os processos empregados u« luduslrla 
pastoril, na agricultura e nas fabricas 
dos listados-Liildos da America do 
Norte. 

fíelatorlo da ntcrelarla da At/ncul-• 
tura, Cuinmrrcio e libras Publicas do 
anuo de 1U0J, pelo sr. dr. Caros I. 
Ilotellio. 

Iteijiilamento da Escola Agrícola Pra-
tica 'l.uiz dt (Jueiruz-, em Piracicaba, 
de aceórdo com a nova organisaç.lo 
desse cslalitlerlmeulo. 

I.cís e reiulamtnlos de iminigracâo, 
em porlugutz, allcma». Italiano e lies-
pnnliol. 

Uolehm da AgricuUnrn, publleaçüo 
mensal da secretaria da Agricultura. 

Jlolrtim da r i l a t i i l i ca do commercio 
do porto de Sanlvs com os palzcs ex-
trangelros, pulillcaçAo trlmcnsai da 
secretariada Agricultura. 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Companhia di Havegacãa 
C R U Z E I R O D O S U L 

O esiile.itVido, movo e raj)i<lo vapor 
nacional 

S A T U R N O 
Sara lielicea 

CHperado «Io Kio tirando ilo Sul ou» 
Santos no dia 25 do rurrente «nlii* 
ní, i)rovavelnionte, no mesmo dia 
para 

R i o d e J a n e i r o 

Bahia • 
Pernambuco 

l.*ara frvt<is, psissagens e mais in-
formações, coin os agentes 

T h e o d o r W i l f e & C . 
S. PAULO L do Onritlor, 2 

SANTOS 1 » áe Santo Anto 
n io , 0 4 • 6 6 

Sio da Janairo:-I&na da Alfânde-
ga , n . 31 

Indicador 
a X e d l c a a 

lllt. HCIIIAO .MKIUA — Clinica 
medira; i-befe do serviço de clinica 
,la Santa Casa. líesideneia : alame-
da liarão de Liinuira, u. 01. Con-
sultório : rua S. Bento, 4,r>, de 1 ás 
2 horas. Telephone, 4ÍI. 

lllt. JIIliANHA A/.liVlillO—Me-
dico. Consultas, de 1 lis .'I horas da 
tarde. Kuu Direita, l i Chamados 
por eseripto. 

1)11. Itl KNO DK .MIIiANUA-Es-
pecialista: olhos, ouvidos, nariz e 
garganta; discípulo do notável oeu-
listu Moura Brasil ; com pratica de 
Paris e Yicnnu, inemhiii titular da 
Academia Nacional de .Medicina, ex 
medico effeetivo da Polyteehniea 
do Kio e adjunto da Santa Casa 
Cons.: :!, rua Direita, das 12 ás 
líesideneia : 27, rua lUachtielo. 

DK. VIHIATO BRANDÃO—Clini-
ca medico cirúrgica e especialmente 
moléstia» do» orgauis genito-urinu-
rios, pelie c sypliiliu.—Consultas: <le 
1 ás il, rua <la Bôa-Vista, 41. Kesi-
delicia : largo da Liberdade, ti. ílS. 
Telephone, n. 100. 

DH.ADHIASO DE HAKROS-re 
cem-chegudo d» Kuropa, onde fre-
qüentou as mais importantes clinica» 
dos liospitae». Clinica medica, com 
especialidade do criança», moléstias 
dos pulmões e do coração. — Cons.: 
rua S. Bento, 2:1, de 1 ás .'! horas. 
Kesid.: rua Ypiningn, 32—Telepho-
ne, n. ÍI22. 

U A. da Cunha Lima leeciona á 
U e noite, em casas particulares, 

crianças e adultos, toda» ns ma-
térias de que consta o curso preli-
minar. Curtas neste escriptorio. 

Uli. MKI.l.O BAHKli lO- rteuli»-
ta. Membro du Socleilade <Iptllul-

dogíca Mexicana e da Sociedade 
1'ranceza de tlpbtahuologiu.—ltesi-
delicia: avenida Kangel Pestana,b(>. 
Consultório : rua Direita, 31. 

Phaimaciu e lailioratorio lionueo-
patiiico, segundoo systbenitt «le llab-
ncmar.it, do medico DH. MAHCOH 
AHIi lHA, que tambein trata ]ielus 
sessões ( li etricas galvanii-n e fará-
dica. Na ei-hule e largo de S.Paulo 
- rua da t iloria, n. <4. 

DH. lil lCAHIlO (ÍI"I.MAHAKS-+ 
Clinica medi, a, moléstia» nervosa», 
electrotherapia. Consultorio : rua dé 
S. Bento, 17, de 1 ás .'1. Kcsidencia: 
rua AiT.ujo, n. 01. Telepli.. 1101. 

DH. PKI1KO AliBUKS DA SII.VA 
advogado, liscriptorio : rua Direi-

ta, iili (sobrado), das 11 1(2 ás 4 ho-
ras. Kcsidencia : praça Visconde de 
Congonhas, I. Telephone, 730. 

ADVOGADO—O dr. José Piedade 
tem o seu escriptorio á rua do Quar-
tel, 20 (em frente ao Korum), ondo 
pôde ser procurado das II ás 3 ho-
ras da linde. Residência : rua Viri-
diaua, 34. Telephone, 645. 

OS A HVOUADOS A NTONIO « I 
beiro tios Santos, Kstevaiu do Al 
incida e t iabriel Kibeiro do» Santos 
têm o sen escriptorio á mesma rutt 
de S. Bento, n. 57 (sobrado). 

(1S ADVOtiADOS l.i;iZ li. DA 
(iama Ccrqucira e J. Coutinho de 
l.ima niudaram seu escriptorio para 
a rua Marechal Deodoro, li. 1 (so-
brado. 

T r a c i u c t o i - e » 

E. HOLLENDER TJ<ADUC.TOIt 
j n ru ní o n tad o 
pura o franeez, iiiyloz, allcinão, ita-
liano, liespanliol o, hollandez.—Kua 
»Sena«lor Keijó, 27. Telephoive, 

INDICADOR COOIERCIÜL 
AliliNCIA tlKKAI. DAS I.OTK" 

rius da CapiUti Federal—Cosa fun" 
iluda em IH8I, Satisfaz-se qniMqtier 
peilitio dl- btHaac-. para o 'íl.tcilni'. 
Hua Direita, 3!'. Caixa do correio; 
77. -Júlio Antunes de Abreu. 

CARVALHO 
Kio Jlraneo, Casa roconinuMida-
vol. — Alolhados finos, gêneros aii-
inentieioM ete. Manoel Carvalho. Te-

lephone, J20. 

VINHO IJAltUKÍ., fabrico di- Uo-
drijíiu-s Pinho & (.'., é o mais stgra-
davcl r genuino vinho do Porto co-
nhecido. 

L A SAISON-Grande offi«ina dr 
)sturas para senhoras o crianças. 

Kua de São Bento, n. I I. 

PATKNTK J)!'. INVKXÇÃO e re-
gistro <ie marcas de fabricas e com-
men-io, obtêm th» Itrasii o estrau-
Keiro f i rsr i lMANN A: ('< ».M!'.. rua 
General Cauuira, 11»—Kio dc Janeiro 

NA < 'ASA ll.MM KL é que w en-
noiitra a legitima Anua '/«/ bdlcza, 
i-spei-ilieo contra as espinhas e mau-
1'Iuih do r<isi«». 

A n i i n n c l o s 
MO ENVIA GEHAl. de jornaes 

IX portuguezes -Mala da Europa. 
n O Século, A Hluetraçao 1'ortu-
uiteia, O I o de Janeiro, A Vos Pu-
blica etc. Assigiiatiira», venda avul-
sa etc., S. Bento, 35 A, charuturia. 

G.\. da t'unha Lima incuiubo-se 
• de preparar papei» parti casa 

niento, executar qualquer cobrança, 
uiiiigavel ou judicialmente, enifiin 
ilu outros negocio» eemelliantes. Cer-
tas neste cecriptorio. 

PKKCISA-HH do unia cozinheira 
que seja usteada, paru cozinhar 

iihar e mai» serviço». Kua Vlseondo 
do Kio Branco, 05. 

HA MAIS Vi: LM AWO 2 
Vêde o ijuií docltt-

ra um distiiulu mi-
litar: 

«R* com a mais vi-
«va B.UisfacijAo quo 
• declaro que minha 
• filha Aldt-gunde.H. 
• aue soffrid, lia mais 
»ut! um anuo. de unia 
«terriv»-! astlnm», fi-

• cou completamenie rrstabclticida tom o 
«uso du trc« fraacos do clficaz 1'KIIO-
KAL DE CAMHAHA', do ar. vUcoi.de 
•de Sou<a Soares. 

• Rccift—Ai feres Antônio Joaquim rei• 
•rtira. • 

(Firma reconhecida). 
A' Tenda noa pliarmacias e drogariam. 

P r i s ã o do v o n t r o 
«Oura-se com o uso da» Pílula» do Ta 

yuyú M. Morato, que »e vende na 

CÂSA BAEUEL & 0. - S. PAULO 

Trabalhadores 
Vara obra* do Bnffordador, 

l iana d» C w h n i r a , yreclaain-BO 
de trabalhadores. Pnyain-ee bo j j 
Baianos. 

Para Informações no local das 
daa obras on no Eecriptorlo Cen-
tral da Companhia IXeclianici o 
Importadora de B. Paulo, á rua 
Qninse de Novembro, n. 33. 

Mo comprem jóias sem visitar 
C O N H E C I D A J O A L H E R I A 

RUA QUINZE ÜE NOVEMBRO, 57 e 57-A 
Km fronte á Caloria—Telephone, 1.1(17—Caixa, 647—EmiI. toleg., Loebeulo 

A c a b a de recebor d i r e e f a m e n t o da . 
D i a m a n t i n a u m a l i n da coHecção de b r i l h a n t e s b r a s i l e i r o s 

ORANDE SORTIMENTO DE PÉROLAS E DE PEDRAS FINAS 
Um stock sem igual em pratarias. objectos de marfim, 

tartaruga, ouyx e metaes inalteráveis 

Todos proprios para presentes 
P e l a s u a g r a n d e f r e g u e s i a , e a t a o a s a é 

d i s p e n s a d a d e f a z e r r e c l a m a e e b r a e e u a p r e o o e , q u e a l e 

sempre o s m a i s b a r a t e l r o a d e S > P a u l o 

E N T R A D A 

( N O ) 

VASTO E S T A B E L E C I M E N T O 

Elixir I I . M o r a t o 
E* o m v l l i o p 

i l r p n r i i t i v o l i r a s i l a l c u 

U Klixir M. Morato cura a syjihi-
lis, cura o rhcuuiulisino, cura a mor-
lih«'a. 

t) Klixir .M. .Miinllo é um de|iu-
ratívo iudigeiiti, e o único remédio 
que cura a morphéa. 

O Klixir 31. Morato é a salvarão 
da hitiuanidade, é a felicidado dos 
novos. Vende-se nu casa 
f «ARU f l t . * CIA.-B. r X X J L p 

AS M U L H E R E S 
A Hra. Maria Amalia «oífremlo 

muito <ltí Horos briuica.v, sem achar 
ailiviu com «livcr.Mos trataiuentoM, cu-
rou-sc radicalmente ctwn a.s jiiiulas 
de Tayuvá M. Morato. 

—Mertrudcs da Conceição, d«» i 'ain-
j>inaH, tinha acces««jH «1c loucura, pela 
falta de men.strua«;Ao (suspensão); e 
jrosa hoje perfeita «aúde, por usar, 
algum tempo, as pílulas de Tayuyá 
M. Morato, projlanadas por d. Carlos. 

— Lydia Martins de Oliveira, de 
Tietê, sottria «le desarranjos no ven-
tre, sentindo uma dureza como uma 
bola, (jue mudava de logar, e toman-
do das pílulas de Tayuyá M. Mora-
to, sarou e voltou o nppetite, tendo 
hoje muita saúde. 

—Adelaide; Moreira, de >S. 1'aulo, 
usou dns pílulas de Tayuyá M. Mo-
rato e curou se de desarranjos intes-
tituies, com dores nos «j uai Íris, suffo-
cação e aneias de vomitos, «pio a 
traziam atormentada. 

(Firmas reconher'idas). 
Vendem-se em S. Paulo: 

B a r u e i & C . 

@ 

P A R I S (Fra^ss) 

H O T E L F E R R A Z 
32—Rua Hamelin—32 

( P e r t o d o a C a m p o » S H y e e o * ) 

Siecommeudavel por saa alta.»-
çêo, aposentos, tratamento e ais-
dicidade de preços. 

Vinhos de mesa 
Verdade ira especia l idade a (C$000 a dúz ia 

v u m KM, VKHUE /•; I l a h e t h 

Entrega a domici l io T E L E P H O N E N. 157 Entraga a domici l io 

E ' s() n a C A S A A M 0 R I M 
(Aiitii/a <:-n,Jcitaria iCOcstr) 

L A R G O d e i s . b e n t o , 2 

Pianos novos 
alleniftcs, dos mais modernos, cordas 
cruzadas, mcchanica a rep»'tií;ão. 
Vendem s<' com jmmde rediifrão n«>s 
preço» deviflo á alta «lo canihio. Mar 
moniuns com 5 oitavas, li registros, 

f» em presta»,'ões mensaes de 
ij(> a HMí.f. 1'ianos dc aluguel de 15 
a Aíina se, troca-se e conccrta-
se. Casa .1. Lucchesi, á rua José 
Jlonifrtcio, 4.VA S. 1'aulo. 

ALLIVIO BRASILEIRO 
0 Allivio Brasileira 

tifvraldlriis. 
0 Allivio Brai i l t iro 

Ibrun «tiras. 
0 Allivio Brasileiro 

lio utrro, 
0 Allivio Brasileiro 

Air. 
V«BCt-te na 

cura d j r n 

dlrj i 

direi 

eu» t9i) t 

. C U M 

cura 

CASA BA 1WEL & O. 

S. l-ALbU 

MA COMPANHIA 
Meclianica e Im-
portadora de S. 

Paulo, á. rua Quinze 
de Novembro, n. 36, 
compra-se f e r r o 
fundido velho. 

TIIKATRO m v w n 

H O J E 

SIMNtill C.OMI-ANIII* Bt: 01'EIUtl' , MÁ-
GICAS K HKVISTAS DU IIIKATliO AlOL-

1.0, tio tllO liK lAXKtllO 
lliestio dlrector d» nrc.lieslra ASS IS 

PACHECO 

2'F1'.IKA 11,1 |C 

—Sí-f de abril- S l V l l C 

Hoiteii r v -útasticas 

A B A I N H A DAS MAOICAS 

I ' 1 ( 1 m u r c p r e N e i i l i t f i u i 

da celebre 
mairicii. em 'i netos, 1H qiuidros .'! 
extraordiiuirias upothcuttes. de i 
(iarrido. musica, parte original do 
nrtistn 1'urtadi) Coelho, o parti: íe-
copiluda de notáveis maestros 

A Fera de Satanaz 
Miso-en-scène desiumlr^ate como 

na sua primitiva 

A empre/a nada poupou para apre-
sentar esta grandiosa musica, moii-
tulldo a com todo o luxo u rique/.a 
dl* uccordo com as exigeitcias do 
auetor. 

l à r S O U I N O o r p e n ú l t i m a ma-
tinês da companhia 

llrevemente, a opereta de «rande 
espectuculo, em -I actos O l » H O 
( t z i l l , nova para S. 1'uiilo. 

A seguir, a burieta em II actos o 
12 «juadros, original de A. Azevedo 

CAPITAL FCDERAL 

F O L H E T I M !Ci 

A C A L U M N 1 A 
r.cmanie original 

EE 

HENRIQUE PEREZ ESCRICH 

I . IVKO X I I 
A V O Z X3C3 C E O 

CAPÍTULO I X 

Qnom será logrado ? 

Crè-nic, Rii|iliacl: vai visitar essa inullicr, 
coiniuista llio as syiiipatliiaH, a ami/.aile, o 
amnr, se fõr possível, e (juandu eliegnr a 
jer tua escrava, i|Uaiido a nua vontade o 
sen corpo tu pertencerem, então 1'uzi; delia 
tua victima e saboreia a vingança. 

Os Conselhos inferimos de Tanutiuy fa-
zem enipallidocer de gozo a Knpliael. 

—Ol i !—exclama dialioliciiini iilc. Vé la 
a me VIM pés a podil-me uni lioccado de com-
paixão, e eu a zomliar lhe das lagrimas, a 
desprezar lhe o amor, paru lliu cravar por 
f im no peito infame o punhal justiceiro, 
seria tini prazer, uma felicidade '|tie n;"e> 
micrceo ! 

— A fé é para o homem o poderoso ta-
lismati iiuo vence os impossiveií. Sr e!Ia 
não te abandona, posso iptasi a^egtintr-t*' 
que sc realizarão as tuas cs]«-ran<;iis. 

—Quando poderei ver essa mulher ? 
— A m a n h ã cedo tenho de ir fazer a pri-

meira visita a» doente, e então pedin i á 
creotda permissão para ai>rcsentar-te. 

— Rccitsa-la-á. 

— Oh ! Tenho a Certeza de ipte -ueeeili-
rá o contrario. Tula 'deseja confçraear s.-
cointijço; mas deves ter em conta ipte da 
primeira entrevista depende a n ali/.ação do 
Do«so projeeto. 

—Asse^uro ll • (pie nem >• meu - niMan-
te nem a-1 minuas palavras hão d" ib-nmi 
ciar o («lio ipti lh>- professo. 

— Desconfia n .u i to de ti me.-tno, f.-me 
a \» r-pieacia daijllella mulher. 

— l i a d»' jiiriral-me como vietima até o 
momento em 'pie me conrenha eonvert»T 
em venlugo. 

—(, 'on l in mui to no teu coração. 

— y i n receie qne me abandone. 
— Tens dezenove annos. 

— .Vão importa. 
—Tula i üiii ia « nova, amasU; a cot^ iuu 

eura, e ]n')de ainda existir uma sei ntelha de 
fogo mal oecullo entre as cinzas. 

Kaphael sorri-se. Tanguay dirigi l l ie um 
sorriso cheio de carinhoso intoresse. 

—Aconselho-te a ijue desistas desse plano. 
—1'óile levar ine iptando queira iinle a mi-

nha hella inimiga, para me vér soltar uma 
gargalhada do gozo na presença do seu ca-
dáver. 

—Assim será—murmura ojav.Muz. 
líaphael não responde. 
Como é seu costume guarda impenetrá-

vel silencio. 

Tanguay respeita o mtltismo dc si u ali-
lliudo. 

Aocahode alguns segundos, o javanez ob-
serva: 

—Nem a vingança te satisfaz a i nda? 
— l'or ventura j á se rcalisott ella V 

-1'odemos agora mesmo contar com uma 
victima. 1'aulo não |>ertcnee aos vivos, é 
•juasi eadaver. 

— O h ! Desejo presenciar os "oflYiiin-iito« 
desse homem. 

Vinis amaiilià commigo. 
-t)!i ! Amanhã será o pr inc iro dia, d>-

pois de vinte mezes, ipt' o meu eoraçã i vai 
nater de gozo. 

í> javanez melieia a ealn.ea com adi m a u 
d'- duvida, temendo ipte o amor, adormeci-
do por a lgum tempo, no peito d " líaphael, 
desperte em presença da formosa ereoiila. 

C A I T I T U ) X 
Um rapaz exue pousa no porvir 

Será meio-dia. 
Na elegante habitação de líacle l reina 

uma de- iidem agradavel. 
I'or toda a parte se v i n n olijeeb.^ de 

roupa espalhados, adornos, cinto . eaixinluis 
e mil outra- ninharia- do toneador feminino. 

O quarto apresenta a cimfu-sío iipr.-izivií 
qlle precede uma viagem. 

líaehel traz um mo»le«to v^-irdo d'- =«da 
eor de pomlio e nina platina a i pescoço, 
dá algumas i xplieaeõ, - a ereaila, que, ajoe-
lhada ao pé de uma larga mala d-- eotiro, 
se oe>-tipo a arrumar alguma roupa branca 
lios - Its eolllpartilllentos. 

Sobre duas cadeira* estão doi- iH.nitu-
saeeiis de noite, e ttm [precioso cal iz -!• - i 
nu J de Jtalia. 

— A h ! minha senhora! diz a -n rviçal 
Ignez. Durante a viagem roít me iliorr- eer 
soberanamente. 

—AIwm-ef*-te, quando vai- vér o qne 
nunca viste V 

— f verdade, u^it J f que v j l t & <e agoia 

que o batalhão do meu conversado vem 
para a cidade V 

—-Ora! Pura setembro cá estaremos dc 
volta; seis ou sete mezes depressa se passam. 

— Mas a senhora sempre lia de Confessar 
qtte isto foi dito e feito. 

-K' preci-o aceitar as coisas como cilas 
vêm, entendes mo ? 

—Siln, sim, liem entendo; mas foi uma1 

desgraça. 
— Dizc-uio, veio oá o Hasilio V 
— ({item ? Aqilelle sujeito eheiote e a Ver 

molhado, que olha para a menina p-Tr oima 
das eiingalhasy 

— Ksse mesmo, o tabollião. 

Desde hoiilcui que o não vi. 
— -Pois se não vier até á uma, é piveiso 

ir proeur.i Io. 

— Klltlio queres Ve lo? 
-Não posso partir som ter uma entrevis-

ta com oile. l ia de 1110 entregar certos pa-
lieis..' 

— Nes-i ea-o. -ligo ao lacaio que o vá cha-
mar ? 

Não, 1 -| • n nu - até á u m a ; é a hora 
em que etisluma vir. * 

l í einquaiito Igin/. fala, vai eo l lcando 
na mala a roupa que se acha dis.-cii:iu;:da 
jielas cadeiras. 

— Kstá feito! A senhora leva roupa por 
uni sarilho ! 

—Tildo i««o é poltoo. 

—Decerto, para quem tem muito di-
nheiro. 

K entre .1 criada e Ktehol trocase um 
olhar d" iiio-lügr neia o uni sorri-o. 

K'- uma tagarella ol>scrva líaoli ! ,-m 
tom dc graça. 

—Ora ' Kiitáo não falo verdade V 
líaehel faz uma momiee, levanta- c 1 oliia 

para o e-pelho, 1 arruma u m lindo adorno 
dc viagem. ip|i leva á ealieça. 

Neste moiiu nt i ouvi ní sc uma- pauc idi-
nliiH na porta. 

K talvez o sr. liasilio. 
K--' ní' -ino minha senhora diz uma. 

Voz dc fora. 
Kntrc, amigo, . utre. 

O notario p> 1 letra 110 gabinete, com o-
oeulos tio nariz, o gitarda-efiuva 11a mão, 1 
um aiir- eiavcl -orri-o lábios. 

O lla-ilio, a[K--ar da manhã estar um 
poueoehinho fresca, veste easaeo afra 
eiwlo. 

A sua cara, redonda Como a lua cheia, 
e rosada como um tomate, o seu grosso 
pesçujo loettido entre ye h o B i b r ^ crj sea» 

largos hombros, tudo naquolle sujeito an-
mtncia uma dessas natufozas- ipie á força 
dc saúde morrem de iqiuplexia fuluii-
nante. 

Jiasilio é um notario honrado, que 'tem 
l*>a clientela; mas as fossas do seu arrodon-
dado o esponjoso nariz, a vivaoidado dc seus 
olhos pequenos mas penetrantes, a grosstira 
de «eus lábios, dizem ás elarus que as mu-
lheres e o vinho constituem, depois dc seus 
negócios, o agraduvi I passatempo de sita 
vida. 

Hons dias, m inha senhora -diz adean-
tamlo-se alguns passos com a mão esten-
dida. 

líaehel estreita a r"liça manopla do pro-
curador o a astuta Ignez observa que o bom 
do homem conserva a pequenina m ã o do 
sua atua entre a- suas mai- tempo do que 

0 costumado, 
Hasilio olha sempre para as mulheres 

novas o bonitas por c ima dos oeitlos; aos 
homens não olha para <11- —-, ou se o faz é 
através dos vidros. 

Sabe que me começava a impacientar ? 
—diz lln a joven, apontando-lh • uma ca-
deira. 

— K porque, m inha filha V 
—Porque ha de ser ! Parto e-ta noite, c 

preciso em anta- da cscriptlira da proprii 
dado. 

— A h ! Isso quer dizer que a menina des-
confia do homem a quem oliama o clii viiomt 
Iro, em razão da sua pontualidade. 

—Kngana se. Ku não de-confio do ho-
mem em que depo-itei a minha confiança. 

O procurador inclina -o para agradecer, e 
como gre-ta dc aproM-itar tudo, dirige, ao 

1 Ifsuno tempo, um olhar furtivo á criada. 
Kntiio, estão terminado os meus ne-

goeioS V 
—Terminados, como era dc de.-ejar re-

o pioeurador. -acando <|e uma des-
• .y^iii.ial carteira do bolso do p< ito do 

1'raqtle, o, ao nn «mo tem|m, ires e-eripturas. 

— Muito U m . O -> nhor é um bom ami-
go, 11111 proctirudor c\e, llcrite. 

— Aqui tem v. ex". a c-ícripitura dc pro-
priedade ilesta casa. 

K Hasilio eoll<K-a <obrc ,j<jeUi'<s uma 
das eseripturas. 

Kaehel p . " » - a folheai a ligeiramente. 

— Kntáo, não qtiizeram almter nada ? 
— Deixe, que não tizenios má compra. A 

casa dá ls>a renda; é de eonstrucção nova; 
terminou se ha cinco annos e não nos cus-
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moK para os gastos da esoriptiira •• o regis-
tro da hypothceu. 

—Parece-lhe, pois, que li/.emos bõa com-
pra v 

—Opt ima. Afjui tem as duas osoripluras. 
Ksta é a da quinta do Tucnearral e do seu 
aprazível olival, o esta, a dos vinhedos do 
terreno de Morata do Tajiuia; são duas 
boas quintas; agora, eomo ainda 1110 sobras-
sem oineoonta contos, resolvi eniprcgul-os 
1111 obrigações dos euminhos do ferro, que 
presentemente rendem seis c meio, e tom 
tendoiieia para a alta. 

—Do modo qne licatuos arruinados ? 
— Isto é, sem dinheiro ; mas com lióas e 

produetivas propriedades. 
Isso é preeisamente o que eu desejava. 

Pois está satisfeita. 
—Passemos a outra eousa. J á sabe que 

vou omprehender uma viagem ? 
Hasilio solta um suspiro, que Ignez sup-

põe de inveja. 

—Durante a m inha ausência, como o se 
nlior é meu adniinistrador principal, dará 
de vez cm quando uma vista de olhos pela 
casa. 

— l 'ó le ir soei gada. 
liclll o sei. 

— K quando é a partida ? 
— Ksta noite, meu caro. O tempo está 

magnilico. Km breve a alegre o llorida pri-
mavera dc-abotoara as rw:i- e nos enviará 
brizas («.rfamadas. 

O procurador solta segundo suspiro, mai» 
profundo, mais comprido que o primeiro. 

Ignez volta a cabeça < troca um olhar 
com sua ama. 

— O h ! Deve ser muito bonito o viajar ! 
—Sobretudo em diligencia, sr. Hasilio— 

diz a eriada, eritrcinettendo^c na conversa 
ção. 

Nunca viajou ? pergunta líaehel, pro-
curando dissimular o ri-o, produzido pelo-
olhnres de sua eriada. 

Ja tiz uma viagem dc Yiilatobas a %la-
dri.l, I dc Madrid a ViliatoUn. 

— Isso devia ser uma via j. >11 |h>u<-o fati 
gante. 

—K (s io menos ijs viajanbs não neces-
sitavam de grande cqrripag- m. K' uma jor 
nailita muito curta, e uma eavalgnditra de 
Isim passo pódc ir Ia num «lia. Mas, se a 
menina m o rmitte, «tp vo-iae a fazer llw 
uma pergunta. • 

—Quantas queira, meu caro st-nhor. 

— A menina vai emprehendtr sozinha 

w m viagem vÃu i 

—Não. A Ignez vai commigo. 
— Vamos ambas o um mordomo—excla-

ma a criada com malícia. 

—Na diligenoia ? 
—Está visto. K' no que hc viaja com 

mais cominodidade. 

— Deus queira que não tropecem com 
alguma quadrilha do dosulniudus, e llu-
suceciler algum desgosto. 

.—Amei )—murmurou Ignez comicameiito. 
O procurador solta terceiro suspiro, ajiio-

veitando uma oontra-pausa. 
líaehel, ti metido a lguma inconvciiieneia 

da parte de sua criada, julga opportiino dar 
outra feição ao dialogo^ perguntando destu 
modo. 

—Cilte se diz. pelo tr ibunal V Creio que o 
senhor anda corrente com tudo o que so 
ali passa, jsiis não é assim V 

—Quer solo duvida jierguntar-mc pi lo 
jirooi-so dc Bernardo Ktartegui ? 

— Isso mssmo. Ha alguns dias que :iá<> 
tei nada, e e u , tenho verdadeiro inlert.s-.-u 
pelo pobre do liotncm. 

—Ktnprega mui to bem o adjoetivo, por-
que o processo cada vez sc vai enredando 
mai-, 

—Dev eras y 
I* — O h ! Quem tem a desgraça ile caliir 
lias garras duquclla biltranageiii insaei ivel 
da justiça, a inda que venha a provar a sua 
iniioconeia, fica ao dependuro, c nunca pódu 
apagar o labéo que a cadeia lança sobre a 
sua reputação, ]>or melhor que seja. O Ber-
nardo viu de n pente que todo» os que ti-
nham dinheiro depositado em sua casa, cor-
reram a levanta Io, temendo um dcsenhic» 
funesto. 

— K e no conceito publico tido como v r. 
dadeiro assa—ino ?— pergunta líaehel eolí 
interesso manifesto. 

A opini io publica <• uma tola o sempri 
cubiça uma violinm para a arrojar ao ver-
dugo : o ilado mais insignificante, a casua-
lidade mais vulgar, tem para a opinião pur 
bliea o valor da prova plena. Além disso o 
patibulo está farto de gente de pouco mai-^ 
ou menos ; a pieis- quer uma victima do 
gravata lavai la ; é mu espeetaculo novo, o 
a novidade é attrahente. 

Basilío, como 1, homem que se eneontrn 
tio s.11 elemento, mudou tgroptelanmi'1 ' ''*• 
«•araeter. 

As suas palavras encerram um fundo 
amargo de philosophia, que faz desappnrc. 
eer o sorriso doa lábios de Rachel. 

íOliiiiúãi 

í 
I 


